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rumo TELEGRAMMAS 
O min i s t ro (In Fazenda foi ba-

ter ás por tas de qua t ro bancos 

— u m nacional o tres extrangei-

ros : o Republica, o Allemão, o 

/tiver Plate e o London—pedin-

do-lhes o emprés t imo do dez m i l 

contos do réiB. 

— Q u e eira, que estava por tu-

do , respondeu, como costuma, o 

Banco da Republ ica , desdo q u e 

• governo prev iamente lho ar-

ran jasse o d inhe i ro e endireitas-

se a eseripturaçao. — Q u e s im , 

d ando o governo garant ias effi-

cazes, responderam os ou t ros 

bancos. 

CoiiBcquencia : o m in i s t ro re-

solveu emi t t i r duzentos bi lhetes 

d o Thesouro, de eincoenta con-

tos cada u m , a j u r o de meio po r 

tento, p o r antecipação de recei-

ta, sendo, ou parecendo ser to-

madores os qua t ro bancos aci-

m a indicados. 

Presta-se o caso a merec idos 

common tarios. 

O general (elle pensa m e s m o , 

q ue 6 general) Campos Sal les, 

q uando presidente da Repub l ica , 

m a n d o u declarar, n a imp rensa e 

n a t r ibuna , que o governo re-

pub i ioano d ispensava a auctori-

sação para emit t i r bi lhetes d o 

thesouro po r antecipação de re-

ceita. P o r essa occasião, com a 

a hab i tua l ignorancla , os jorna-

listas da verba secreta, esque-

cendo que a Monarch ia só lan-

çara m ã o de semelhante a lv i t re 

em occasiões anormaes e com a 

garan t ia d a sua respei tabi l idade 

(garant ia que, como é pub l ico e 

notor io, n ã o podem as actuaes 

inst i tu ições allogar), encheram 

co lumnas e co lumnas de inedi-

ctoriaes, entoando h y m n o s aos 

conhecimentos f inanceiros d o Cat-

toto o á f o rmu l a liomoeopathica-

spencerista do c idadão Mur t i n ho . 

A circuinstancia de ser norte-

amer icana a l ição dos bi lhetes 

emit t idos por antecipação d a re-

ceita, o resgataveis den t ro do 

exercício, n ã o entrou em l i nha 

do conta. 

eis que, sem a m i n i m a expl ica 

ç5o, o mesmo min i s t ro que , no 

seu u l t imo relatório, a lardeava 

ter me lhorado as condições fi-

nanceiras do paiz, começa a emit-

t i r bilhetes do Thesouro po r an-

tecipação da recei ta ! O caso as 

BOinbra. Fraticando-o sem expli-

cações ao contr ibu inte , o gover-

n o revela, q u a ndo menos, 

sangue f r io extraord inár io . 

E cumpre assignalar que , na 

ex igu idade da quan t i a cedida 

pelos bancos, a troco dos taes 

duzentos bilhetes, se depara 

u m a conf issão de quo o thesou 

r o da Un i ã o está cm apu ros 

Po r dez m i l contos, s j por isso, 

n ã o 6 p rováve l q ue o actual 

presidente da Repub l i ca decidis-

se accrescentar ma i s u m a ron 

t rad ição ás mu i tas quo j á o r n a 

mon t am a sua hel l iseima e in 

«oherente v i da publ ica . 

Q u a n d o a m iga l h a é disputa-

da, a fome se insta l lou n o lar . 

X 

Mas atê onde essa gente pre-

tendo i r ? 

S o m m a d a s as d iv idas externas 

dos Estados aos compromissos 

da TJnião na praça de Londres , 

a nação brasi le ira deve ao ex-

trango i ro cerca do cem mi lhões 

de l ibras esterl inas ! 

Até onde querem i r os repu-

blicanos ? Pe rde ram , mosmo , e 

de vez, a noção d o pa t r i o t i smo? 

L . N . 

Santos—1904. 

BEPORTAQEM FLUMINENSE 

1lio, 19-1—904 

Cont inuou hoje a impressão 

p roduz i da pelo a r t i go pub l i cado 

hon tem no Correto da Manhã, 

sob o Tra tado de Petropol is . 

Podemos con f i rmar o q u e hon-

tem d issemos : o ar t igo é do sr. 

conselheiro Lafayette. 

Sabe-se que o sr . R i o Branco 

^cou i ncommodad i ss imo . 

X 

Ho je , houve n ovo eecandalo 

na Camara , q u a n d o o sr . Alfre-

do Varel la qu i z l e r as no tas ste-

nographica« p r ovando q u e n í o 

as improv isara , d e que o accu 

•ava o sr. J e su i no Cardoso . 

A intolerância da Mesa da Ca-

mara é manifesta. 

X 

Cl iegam noticias desencontra-

das d o sul sobre a derro ta de 

Appar ic io Sara iva . 

O m in i s t ro da Guer ra , a pro-

pósi to da revo lução do U r uguay , 

(evo hoje longa e reservada con-

ferencia com o ar. R i o Branco. 

Ar. o 03 

Strvifo especial d'O Cornmercio 
de São Paulo 

I N T U R I O R 

I i t nç&o de direitos 

RIO. 20 

O dr, Leopoldo d« Bulhões, ministro 

da Fsic.-.di, maudou declst-sr ao dele-

gado fiscal neua capital que o tabaco 

ein pó esti Isento das taxas de imposto. 

Negocio» do Ceará 

BIO," 20 

0 almirante Julio de Noronha, minis-

tro da Marinha, recebeu hoje uni telc-

gramma do capltão-tenonte Luiz Lopes 

da Cruz, pedindo exoneração do cargo 

de capitão do porto do Cesril. 

Consta que o governo concederá a de-

missão pedida. 

c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s 

mO, 20 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, acompanhado de sua 

exma. família e do dr. Rodrigues Alves 

Filho, seu secretario, partirá amanhl, ás 

horas da manha, para Petropolis, onde 

passará a ««tarjo calmosa. 

S. exc. tomará ifbiate SiltaJardim, 

na ponte de embarque do Cattete. 

C A a í A H A 

O I N C I D E N T E V A R E L L A 

ItIO. 20 

Presidência do sr. Paula Guimarães. 

Na, (cisão publica, faiou o sr. Alfredo 

Varella, que começou o seu discurso de-

clarando que não desesperou do obter 

justiça da mesa. 

E' uma questão de princípios, disse o 

orador; devia de appcllar para a Ca-

mara, porque tem certeza de quo a 

sua resolução nlo será razoavel. Nío 

se submette á intimação que hontem lhe 

foi feita pela mosa, para não ir de en-

contro á Constituição e ao Regimento 

interno. A lei faculta-lhe a desobediên-

cia nesse caso. 

Terminou dizendo qne o qnc está em 

jogo agora é a liberdade da tribuna e, 

por isso não cederá á Intimação da mesa 

para que não leia as notas tachygrapiiics» 

quo motivaram o incidente na sessão de 

hontem. 

O sr. presidente, respondendo ao ora-

dor, declarou ter slde de grande tole-

rância consentindo que em diversas ses-

sões se tenham dado seenas deprimentes 

ao decóro da Camara c, por isso, re-

solveu que es notas tachygraphicas, ora 

T p o P Ä nlo f s j s a n t o m m * 

das no recinto. 

O sr. Varella, voltando-á tribuna, den 

por terminado o incidente, desde que o 

ar. presidente reconheci» a liberdade da 

tribuna. 

Em seguida, começou a sessão secreta. 

O sr. B;nedlcto de Sousa ocupou a 

tribuna, inanirestaado-so em opposlção 

ao tratado de Potropolis. 

O orador procurou demonstrar a in-

conveniência de firar o Estado de Matto 

Grosso sem defesa, salientando o facto 

de ter o governo cedido a faixa de ter-

reno necessaria ás fronteiras. Alem disso, 

abriu o rio Paraguay, de fôrma que, cm 

caso do uma aüiança da Bolívia com 

Argentina, o Brasil nlo poderá env 

tropas áqnclle Estácio. 

Terminon combatendo a cessão de 

territorios, sustentando quo a União não 

deveria fazel-a «em o concentimento dos 

respectivos Estados. 

O sr. Gsrcia Pires, que também se 

achava inscrlpto, oron, sustentando 

soberania da Cnlio e o direito que lhe 

assiste de dlspòr de territorios do paiz 

».jm nenhuma audiência dos governos do» 

multo commentado o discurso que pro-

nunciou, hontem, na Camar», o deputa-

do Plchon. 

Esae deputado »tacos, com grande ve-

hemencla, o projecto do governo que 

ictorlsa o reigtU da» ferrovi»» do 

1 e oéste d» França. 

O projecto contk íom 9 apoio do sr. 

Mardjoul», ministro da» Obr» Publica». 

M n i i u h a hefspanhola 

MADRID, 20 

O Conselho de ministros Iniciou hoje 

exame do projecto sobre a reconsti-

tuição da marinha hespanhola. 

F i o Z 

MADRID, 20 

Correa hontem nesta capital o boato 

insistente »obre o ftllecimento de S. S. 

Pio X. 

Felizmente, esse boato foi logo desmen-

tido, attribuindo-sc o mau augurio aos 

untl-clerlcaes. 

Arcebispo de Va lenc ia 

MADRID, 20 

Apesar dos protestos de parto da im-

prensa e do» meeliitp» que se tem rea-

lisado, monsenhor Nosaleda declarou ca-

tegoricamente que não renunciará ao ar-

cebispado de Valencia. 

Essa declaração tem sido muito com. 

mentada c causou péssima impressão. 

Casamento nobre 

VIENNA, 20 

Está annunclado para multo breve o 

casamento do archiduquo Fernando Car-

lu» com a filha do professor Gruber." 

O imperador Francisco Josó oppõe-se 

formalmente a esse enlace, por não per-

tencer a noiva á nobreza. 

Apesar da opposição, o casamento s» 

fará, poi» dizem que os noivos estão 

seriamente apaixonados. 

Revo lução maco io i i i a 

BELGRADO, 20 

Consta nesta capital que o chefe ma-

ccdonlo Borla SaraToff adquiriu na Áus-

tria 37.000 fuzis o granüo quantidade 

de luunlfSca para os revolucionários ma-

cedonio». 

O movimento revolucionário contra os 

ottoinanos deve recomeçar na próxima 

primavera. 

Oh insurrectos estão muito animados 

dispostos a recomeçar a Incta, para a 

qual estão b.m apparelhaiks. 

Oíf ic ines regicidao 

SOFIA, 20 

Consta nesta capital que diversos of-

ficiaes que tomaram parto no assassina-

to do rei Alexandre e da rainha Droga 

resolveram Incorporar-se aos revolucio-

nários da Macedónia. 

i n fo ia i i l . i i r i a i f i td r «/-{Wirt! ttf-an-

tras naçSes da Europa. 

P r i s ã o às u m sacerdote 

BUENOS AIRES, 20 

As oiictoridades urnjnsyas ordenaram 

captura do sacerdote argentino Anto-

nio Fraga, envolvido no movimento revo-

lucionário. 

O padre Fraga esti foragido, não 

tendo sido nlr.da encontrado. 

do out ras nações q u e forçosa-

mente se envo lve r ão n a lueta. 

O cond® de L a m s d o r f f e s p e r a 
que a gue r r a n i o se declare e 

q ue den t ro em p o u c o seja reso l -
v i da a ques tão de u m m o d o boe-

roso pa ra as d u a s nações. 

A op in i ão gera l nesta capita! •:> 

esta, apesar de h ave r part idar ic3 

da guerra . 

A V U L S O » 

TAYUVA, 20 

Grande manifestação foi feita na cil' 
irada do nosso amigo José Bento uw 
Nascimento--Correspondente. 

O O A P É I 

O Havre abriu estável, a 18 franooa s 
26 cêntimos, com alta do 26 cêntimos -, 
Hamburgo, estável, a 871(2 pfennig--
com alta do l|l do pfennig; Londre», 
estável, a 87 shillings, com alta do 6 
penca, o Nova- York, firme, inalterado, 
a 6 pontos do alta. 

Ao meio-dia, houve alta parcial de 2. 
oontimos no Havre, e ulta parcial fie 
1(4 de pfennig em Hamburgo. 

A passagem foi de 8-Owt suecas. 
Entraram 8.580 saccas em Santos. 
No Klo de Janeiro, o dia do h ontem 

foi feriado. 
O mercado, em Santos, abriu calrm 

concervando-sc no mosmo estado até s> 
fechamento. 

Os negocios foram realiaados na bas--
de 61200. 

Vendas declaradas, 51.000 saccas. 

Communicação do Centre, do Cornmer-
cio de Café de S. P""' : 

Movimento de lion* ~i: 
Base, 6)100 aC»200 por 10 kilos. 
Café meúdo, 41000 n .',1200 por 10 kilo: . 
Escolha, 83 200 a 4?200 por 10 kilos. 
Vsndas, 26S:i saccas. 
Mercado, calmo, porím firme. 

M E R C A D O D E A L Ü O D À O 

COTAÇÕES EU MVEBPOOr, DE ALGO 

BO BUASIL 

(Commercial Teleffram Bnreaax) ' 

Fechamento Anterior 

politica o de alta ppycholog ia 
p r o f u nda observação . 

Té m o 3 l ido até a q u i sobre es-
so negocio d o Acre (negocio—e 
excelWnto pa f n a Bol iVia-enten-
<Xa-ee...) os desoabel iadoç elogios 
ao tratado o var ias çriticas, al-
g u m q s bem anêmicas . O a r t i go 
inserto no Correio da Manhã 
daataca-sc, porém, formidavel-
mente o os seus tremendos ar-
gumen tos s Jo irrespondíveis. . . 

I m a g i A m o s a campanha de 
'doestos, os apodos , as objurga-
torias de que vai ser alvo o in-
culcado auctOr d o ad in i rave l ar-
tigo. N à o fa l tará á toleima toda 
u m a série de torpezas e de ne-
cedadea paru u m a aggressão 
em regra . 

Mas, se e f f e t i v a m e n t e o au-
ctor d o ar t igo é o sr. conselhei-
ro Lafayette, todos os ataques, 
p o r ma is ferozes que sejam, n5o 
o i n com ipoda r ão n em de leve. 

Pa r a da r u m a pequena amos-
tra da fortnloza de seu a n i m o e 
d e seu espirito, contaremos o 
que pra t icara s. exc., q u a n d o era 
pres idente do Conse lho do Mi-
n is t ros , com aa i n j u r i a s que lhe 
endereçaram. 

O sr. conselheiro Lafayette 
g u a r d av a cu idadosamente todas 
as cartas a n o n y m a s que lhe di-
r i g i am e as em que era aggre-
d ido . Ao chegar á casa, depois 
de deaeançado, p rocurava taes 
cartas e fazia-as lêr p o r pessoa 
da f am i l i a .Ouv i a so r r i ndo os de-
saforos, as in jur ias , e q u ando at-
Liugmm a ma i o r violoncia, o con-
selheiro obs: rvava a legremente : 

— I m a g i n e você e smo devia 
estar z angado esse suje i to quan-
do me escreveu essas cousas ! 

R . A. 

Pernambuco, me-
diano bom.. . . 7.60 

Maceió, mediano 
bom 7.74 

Mercado Firme 
Alta de 10 pontos. 

Cies dos Imposto» 
gados da F»zen<ja 
cimento licenciado; 

de consumo e empr» 
no proprio estabelc-

3*1 con»iderár-»e-á 
, dei 

reuunçUd» a licen-
ça, desde qíe o negociante deixar dc ad-
quirir sellos por espaço de seis meies; 

4') a lioença será ca»i»d» sempre que 
o interesso da »dministração publica o 
exigir; 

6*) n» informação que prestar »obre o 
pedido de licença para venda de estam-
pilhas, » repartição arrecadador» »tten-
derá, não ti á idoneidade do requerente, 
como tainbem á conveniência da conces-
são, tendo cm visfa o numero de casss 
liceuciadss na proximidade do estabele-
cimento do pretendente, as condições de 
negocio e c movimento commercial da 
localidade. 

Outrosim, declaro aos dito» srs. che-
fes haver este Ministério resolvido im-
cumbir a venda das referidas estampi-
lhas, de accôrdo com o art. 21 do re-
gulamento citado, ás «gencias do Cor-
reio e do Telegrapho, sendo o suppri-
mento feito pela Recebedoria ás agen-
ciai da capital federal, pela Casa da 
Moeda, por ordem do Thesouro, ás do 
Estado do Rio de Janeiro e pelas dele-
gacia« flscae», ás dos demsls Estados, e 
a renda arrecadada recolhida á Recebe-
doria pelas agencias da capital federal, 
ao Tlttsauro pelas do Estado d > Rio de 
Janeiro e ás delegacias pelas dos demais 
Estados.• 

Com o ar. dr. Bento Bueno, secreta-

rio do Interior e da Justiça, conferen-

ciaram hor.tem os sr». conde de Prates 

e Coelho Netto. * 

e noticias 

7.70" 

7.04 
Estável 

A B A J T D B I R A N A C I O H A i 

I » 

raaunrdo P r » d 

A" veada Beate «scriptorio, » SfOOQ • 

Estados. 
A sewão terminou ás 5 horas. 

Amanhã, fal»rá o ar. Costa Notto. 

Impos tos inter-estadoaeu 

RIO, 20 

A commlssão de Constituição da C». 

mar» acceitoa »8 emendas do Senado 

»obro o projecto queprohlbe a cobrança 

do» impostos Inter-estadoica. 

Dessa» emendas, uma determina qne 

lei só entre em vigor depois de regula-

mentada; outr» »upprime a disposição 

relativa á Incompetência da jtutiç» local 

para tomar conhecimento do» assumpto» 

referentes á cobrança desses imposto». 

Dr . Rod r i g u e s Alves 

RIO, 20 

Deve subir amanhã para Petropolis o 

sr. dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica. 

Dará a guarda de honra, por occaslão 

do embarque, um» companhia da Infan. 

taria da marinha. 

O Conse lho Mun i c i p a l 

RIO, 20 

Por »er con»Ider»do feri»do o di» de 

hoje, nio fnnccionou » Secretaria do Con-

selho Municipal, apeasr da» ordem em 

contr»ilo dadas hontem pelo ar. Enés», 

I o secretario. 

Aa ircnS» da Santa. Ca thar ina 

PETROPOLIS, 20 

A» Irmã» de 8»ota Catharina »cceita-

r»m o »ccírdo proposta polo governo 

do E»t»do do Bio, pelo qual flc» eate 

deaobrigado do p»g»mento de 300 con-

to» por subvençSe» fatura», recebendo » 

Irmandade para o seu patrlmonlo 

qnantl» de 30 conto» e mais »• «ubven-

ç5es atrasadas, qne importam em 

130400* e um prédio ne»t» cidade, com 

• condição de receber em tratamento em 

•eu hospital um determinado numero de 

praça» da pellela qae adoecerem. 

« I X T B R I O R 

O rei Chriatisuio 

COPENHAGUE, 20 

Chegou » esta capital o rei Chriftiaao, 

qae fel «ccUmadlMlaio • recebido com 

grande enthaslaamo « inanifeslaçSea de 

•ympatU». 

A cidade e»U enfesta. 

*-«-»— ferra a i âraaeMaa 

PARIS, 20 
Casses gragie impressão e um sidf 

Elyssía e J a p ã o 

C o n f e r e n c i a i m p o r í a n t o 

J a p o n e s e s n a C o r é a 

O terr i tor io de Kintchwaiigr 

& Co r é a é s y m p a t h i c a a o J a p ã o 

O p i n i ã o ( l o e o n t l e <>»» I . n n i » 

s(!i>--ff s o b r e a i ju t-rp;« 

L O N D R E S , 20 

H o n t e m , no Fnreiyn Office, 

realisou-se longa e i m p o r t a n t e 

conferencia entre o conde Ben-

ckendor f , emba i xado r r u sso nes-

ta capital , o o ma rquez dc Lands-

downe , m in i s t ro das Re lações 

Exter iores . 

F o i objecto dessa conferencia 

a ques t ão d o E x t r e m o Or iente , 

q u e fo i mu i t o d iscut ida, pare-

cendo que estão em b o m and i-

men t o as negociações p a r a u m 

accôrdo decis ivo e pacif ico entre 

a R ú s s i a o o J ap ão . 

O O A a C B l O 

(EM S. PACI.O) 

Hontem, o Banco do Cornmercio e Ir 
dnstrla affiíou a tabeliã de IS H8, ' 
rtrasilianisebo Bank -für Deulschland« v 

de l i o os domais eotabolecimenfo 
baucarios, a do 12 lpG, cujas tabeliãs v -

O morcado de canbtaes abri» ostav;' 

offorçeondo os bancas 12 1[S, cotação er-

ta que se manteve até ás 2 horas dn 

tardo.. 
Momontos depoia, o .London ar..l Rlve; 

Pinto ítank>, Banco do Commorclo e In-
dustria o -Banco Commcrclale Italiano-
offertavam 03 seiu saques a 12 5|32. 

A's 3 lioras, generalison-se esta taia, 
c assim foi conservada até ao fecha-
mento qnc cr» calmo. 

O movimento dc negocio* realisado 
ilurauto o d.'a foi poqnono. 

Os extremos fci-aai de 12 1|8 a 125;Sí 
Oa soberanos foram hontem negocia 

dos no «London anti nivcr Plato Bank 
,.. .London end Brarilian Ear.k. » pr»?-
dc 20S400. 

A' taxa de 12 S|S2, quo foi a ol ti ciai d • 
hontem parn letra» a PO ilias de vlata, s 
libra esterlina vale 19*84»; o franco, »785. 
e o marco, $074. 

A' vista, 12 d., a libra valo S0$0ÍC 
o franco, $757; o marco, Í0n4; a lira it. 
liana, »707; cem réia fortes, $3C7, o n 
d„llar, «132. 

Dr. Evaristo da Veiga 
Molrstla» de senhoras, parto» e opera 

çíics. Consultas, de 2 ás 4. Aorora, u.Ol 

O Daily Ma.il not ic ia bo je q u e 

c i rcu lam boatos de h ave r o Ja-

p ã o desembarcado t ropas n o sul 

d a Coréa . 

Esses boatos, apesar de sem 

f undamen to , causaram m u i t a im-

pressão nesta capital e t êm s ido 

m u i t o commentados . 

A imp rensa desta capi ta l no-

ticia que u m d i p l oma t a inglez 

em N i n t c hwang c o m m u n i c a que 

vice-rei da Coréa declarara 

q ue essa local idade faz par to do 

ter r i tor io d a M a n d c h u r i a e q ue 

t r a t ado f i rmado u l t imamen te 

entre a Ch i na e os Estados-Uni" 

dos fo i u m neto anti-amistoso á 

Rúss i a , que se recusa a reco-

nhecer os cônsules nomeados 

pelos Estados-Unidos p a r a Muk-

den e Au t n i n g . 

A l g u n s j o rnaes desta capital 

no t i c i am q ue a Coréa env iou 

u m a nota á Rúss i a dec larando 

q u e n ã o pôde acceitar a inter-

venç ão desta nas questões in-

ternas . 

Nessa nota , a Corén de ixa pa-

tente toda a sua sympa t l i i a pelo 

J a p ã o . 

Rio, 19-1—904 
H a mu i t o que u m ar t igo poli 

t ico dc oppos i ç ão n ã o encontrava 
o echo que teve o inser to hon-
tem no Correio da Manhã, In-
t i t u l a do—O Tratado de Petropo 
lis um dislate. A. redacção dis-
sera. apenas ser «la l av ra de u m 
dos homens ma i s notáveis d o 
Brasi l , o isso, c omo era natura l , 
p rovocou d iversas conjecturas f 
comm<;ntario3. 

D i z i am mu i tos : de qnem seru 

I 

Aos nosso.i assignantes em atra-

zo pedimos mandem satisfazer 

neste eseriptorio a importancici 

de suas assiynaluras, até o dia 

31 dc janeiro de 1904, afim de 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deitaremos de remetter o jornal 

a totlo assiejnantc qne não tiver 

parjo a ma astif/natura. 

Até hontem, á tarde, o Bar.co de Cre-

dito Real ainda não havia feito o depo-

sito de 1:800$, valor nominal das 18 le-

tras pertencentes ao sr. dr. Benedieto 
li.SUlUlÇUU «c -»fc-

dito. 

—TcnJo o sr. dr. Afrodlzio Vidigal 

proposto boutem uma acção decendisria 

contra o Banco dc Credito Real, hontem 

menino recebeu a importancia de 71õ», 

valor da 7 letras hypotliecarias sorteada» 

e juros, dcposltaòa pelo sr. dr. Ariitl-

des Salles, sdvo.,'.do do Banco. 

— O sr. dr. Ascaulo Cerqueira, como 

procurador de Maiiuel Gonçalves de Sonsa, 

recebeu hontem lambem a importância 

de S:G0;8040, correspondente a 55 lf tras 

hypottecarias sorteadas e juros, visto 

ter o mesmo proposli nma acção d»cen 

diária contra o Banco d». CreiHo 

Real. 

—O ar. dr. Carles Harcia ainda hon-

tem também nío havia recebido a impor-

tancia dc suas 30 lettras. importaneii 

esta que está dupojitada. 

—O ir . dr. Manoel dc Freitas Para 

niios propôü hontem, ao sr. dr. juii da 

vara, uma acção decendisria contra 

Bauco do Crcd to R-a!, para haver o pa 

gainento da quantia correspondente 

18 leiras fcypothecarias sorteadas a 

juros. 

—O »r. capitão Chrispiniano A. Fer-

reira Lopes tambem hontem propõz uma 

acção decendisria contra o Banco do Cre-

dito Real, para haver a iuportanda 

que o »yiDp»thieo 
maior prestigio, em 
mente, onde a sua 

sentir, e o nue é luslJ—"déinortei» 
cavadores desta R#f)tiTI]lcá, digna 
melhores homens.-

do quotidiano gosa 
1 8. Paulo prlnclpal-

fofça—quelríin c 
não queiram os seus cdiitrario»—faz-i 

que lhe Í5 letras hypothecaiiss 

pertencentes. 

—Sabemos, com certeza 

dr, José Mariano Correia, 

dor de círca de -tO letras 

por procuração de diversos contribuin-

tes seus, requererá hoje, ao sr. dr. juiz 

da 1* vara, a liquidação [orçada 

Banco de Credito Real. 

O juiz de Direi»« de São I.ulz do Pa-
alivtioza vai informar a petição de 

Ignacio F. da 

que o sr. 

c'iino porta-

hypothecarias, 

do 

rahytioga vai informar 
graça do sentenciado 
Costa. 
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Ô conde de Lamsdo r f f , mí 

n is t ro das Relações Exter iores, 

è favoravel i paz, reconhecendo 

q«se, n n caso de se declar-ir a 

guer ra , n ão se li m l t a r i aómente 

á Russ i a e o J ap ão , conflagran-

o a r t i g o ? Será d o O u r o Pre to 
Será do And r ade F i g u e i r a ? Po-
Af fonso Celso ? D o L i f aye t t e : 
D o R u y B a r b o s a ? D o Laet? t 
d ' ah i so o r i g i n a v a m as observa-
ções, a l g umas calorosas, sobro 
cada p robab i l i dade . 

A o Laet , p o nde r a r am , n ã o s". 
dev ia abso lu tamen te a t t r ibu i r ; o 
R u y Barbosa t e m ou t r o estyio 
ma is cheio de a tav ios ; o Figuei-
ra ass igna t u do q u a n t o escreve; 
o Af fonso Celso tem u m a fó rm t 
l i t t e ^ r i a mu i t o s u a ; o VJaconde 
de O u r o Pre to acaba de conva-
lecer do g rave accidente de que 
foi v ic t ima; a l ém disso, escreve 
de ou t ra mane i ra . Sob re o con-
selheiro Lafayet te aeeumularam-
se as suspeitas. Aque l le modo 
cortante de d i ze r as cousas, as 
citações histór icas, o conjuncto, 
emf im , do a r t i go denunc iava a 
penna br i lh i n t i sa ima d o gran-
de jorna l i s ta e ex im i o h o m e m de 
Es tado , de q u e m Af fonso Celso, 
no seu in teressante l i v r o — O i t o 
annos d- Parlamento — tez u m 
perfi l magn i f ico . 

E , até hoje, as presumpçSes 
mais geraea se f i x am n o conse 
lhe iro Lafayette. Todos l he « t 
t r i buem a àuctor ia da vehemen 
t iss ima critica a o t ra tado e co-
meçam a descobr i r nos per iodos 
d o l um i noso escr ipto traços ca-
racterísticos d a i nd i v i dua l i dade 
d o eminente jur i sconsu l to . 

O facto inconcusso é que sobre 
a ques tão n ã o se pub l icou até 
agora pag ina ma i a acerba, n e m 

* ' " — vali 

do 

ma i s iüsta . Sente-se o va lor de 
quem" a e laborou : é, sem eontes-
tação razoavel , n m documento oe 

O sr. secretario do Interior c Justiça 
solicitou ao da Faz nJa o» seguinte! pa-
gamentos: de 8S3f.>, a Ricardo A.ca 
,merque e C. ; dc- :i:I«C»fl60, á Ught 
and Potter : te 179700, a Joaquim Oar-
ci»; de 100|!70, ao corou I Argemiro 
dc Sampaio; de 2üft», menialmente, a 
ri.imingos Ferreira Vaz ; de 241$500, a 
Dia». CorreU & C.; d ' ')-&, a Joaquim 
Collazo-i; do 20S103, a Laeminert St C. 
.1» 813100, a Duprat & C.; de I20i. 1 
Baltli.sar Camblaglil; de. 24"« « .Matto 
B mazzo; de Wi «S, a José P. Leite Gol 
miráes; de 120%, a Eugénio Lnpi; 
1729. a João Fabi. 

Achi-S! nesta capital, hospedado 

Rititserie Sportêmatiii o sr. Frederico 

Nottebahen, encarregado dos negocio» 

da Uelgica. 

8. esc. visitou o sr. vice-president» 

de Estalo e a s secretários. 

Por este» dia» seri eipeáidi est» cir-
cular peio sr. ministra d» Fazenda, re-
gulando a venda do adio aJbetivo : 

«AUeBtleuda »0 que expez o director 
da» renda» publica» do Thesouro Fede-
ral ein repranntsçlo de 6 de novembro 
ultimo, declaro ao» »rs. chefe» das re-
partiçôe» subordinada» a este Ministério, 
para »eu conhecimento e devido» eífel-
los que a» licençs» concedidas a partl-
cu are», ua firma do» art». 2<S, 27 e a8 
lo reguisraento anneio ao decreto o 
•y.CA, de 22 d» janeiro de 1900, para ven-

da de estampilhas de seilo adhealvo, ft 
cam de hora em deante sujeitas ia 
gi.intes regra» •• 

1*1 oa parti«aiarea licenciado» terão 
um livro rubricado e «utheaticado pela 
estação fiscal competente, destinado ao 
rc/lstro di movimento diarle da» « t i » 
pitilã» e qas deverão apreaeata» * re-
partição todos a» veies qae houverem 
de comprar estampilhas; 

S*) a veada de eeiamplliíti por part! 
calares será fiscalieada pelo» agente» lis-

O sr secretario do Interior e Justiça 
mudou creditar aj aeguintes quantias: 
de 1:40(18. ao dr. H. von Iherlng; de 
2:7õ'J9700, ao chefe da Comniissío Sanl-
faria is Sorocaba; de lU.WeW». ao 
chefe da commisslo sanitaria deSantos. 

0 director ?o Desinfectorio Central 
foi auctorisado a adquirir diversos crti* 
goi necessários naquclle estabeleciiuento. 

Vão ser adquirido» pela Prefeitura os 

prédios ns. 58, 60 e 62 da rua Ridrigo 

Silva, necessário» d regularisação do 

alinhamento daqnulla rua. 

A respectiva eacriptura será lavrada 

de aciGrdo com a lei n. 701, de 5 do 

correntj. 

A emissão de bilhetes do Thesouro a 
qnc ha dias nos raferinuis seri de réis 
12.5(S):00O8 e j í esti toda tomada nestas 
parcella«: 

0. fJHX):'KXi«, pelo Banco da Republica; 
2.000:000$, pelo .London Bsnk>: 
2.000:0'Ki8. pelo Banco Commercial, sen-
do 1.050:000$ este mez e 1.000:000$ em 
fevereiro: 2.(K)0:00<i® nessa mesma fôrma 
elo .River Plate Banlc e 500:000« pelo 
laneo Allemão, metade esto mez, metade 

em fevereiro 

E' este o projecto das commissües de 
Diplomacia e Fazenda, sobre o territorio 
do Acre e a que hontem nos referimos oiu 
telegramiua: 

Art. 1°. Fica o poder executivo au-Jiütóft-. — — r -- --.-
> concluído «in 17 de novembro de 

1903 entre os plenipotenciários do Lrasil 
da Bolívia, podendo fazer para tal fim 

Is necessárias opersçõrs de credito, in-
clusive emittir titules da divida publica 
de 3 "lo de juros e 3 'lo de amortisaçao 
annuaes e cor.trabir empréstimos do fun-
do dc garantia instituído pela lei n. :>81 
de 2D de julho de l s9J . 

II A prover provisoriamente »obre e 
oreanisaçào administrativa a judiciaria, 
bem como a arrecadação da» rendas do 
território reconhecido brasileira por aijuel-
le tratado, contlnnando a cobrar, ate o 
«eu limite maxlrao, as tax-.s arrecadadas 
ao tempo do mndna ticendi ajustado com 
0 governo da Bolívia. 

III. A namear provisoriamente es au-
ctoriiiades e funecionarios indispensáveis 
aos serviços que organisar. 

IV. A adoptar o alvitre que ju.gar 
mais conveniente para a construcção da 
1 sirada de [erro, ein solnçio do compro-
misso as«umido no artigo VII do men-
cionado tratado, podendo fazer operações 
(ie iredito, au emissão do titulo» inter-
cjs oa externos que forem ncccssarioB 

V. A abrir os créditos necessários pa-
ra pagamento do pessoal, material e 
constrncçfies qnc forem preciso». 

Ar 2* Revcgam-se as dupo»içoe» em 

contrario.» 
Telegrapham de Belém do Pari: 
. 0 conhecido desordeiro An*onio Mar-

ceilino. andor de vários attcnta-Jos im 
nunca, acompnnhado de capangas, procu-
ro» um dia destes o tenen Durval, un 
incdiito da canhoneira (Jnarang, com ( 
fim de matai-o. 

0.1 capangas, armados de reRes, per 
corriam a ma João Alfredo, aguardando 
a pa«ag<ni daqualie oftícial de Marinha, 
que avisa .o, s-i recolheu a bordo do a»B 
navio, onde p-rmaneco com receio de vir 
1 terra por saber que o governo nenhu-
ma providencia toma. 

Consta nne o capitão-tenente Arthur 
Alvim, devido a este facto, solicitou de 
missão do cominando ila Gaurany. 

Pelo simples fseto de estar publican 

do uma série dc artigos do dr. Amclia-

no Barbosa, intendente municipal de Ita-

quy, Rio Oranuc do Sul, e contrario ao 

governo do sr. IJ-rges dc Medeiros, Toi 

cmpastelado o jornal neutro Piiarot, 

que alll se publicava. 

Uberdade, Egaaldade o Fraterni-

dade ... 

Do Jornal do Cdhlincrcio, de Juli 
do Fórs : 

•Felicitamos cordialmente o nosso bri-
lhante colleea 0 Cornmercio de Süo 
Paulo, por haver eutrado: a 17 do cor-
rente, no 12" anno de »ua eilatencia. 

Militando, embora, em campo opposto 
ao do lllustro confrade, reconhecemos, 
entretanto, os bons e reaes serviço» 
prestados á causa publica poi'0 Cornmer-
cio 'te 8. Paulo, quo é, força é confes-
sal-o, um dos melhores Jornaes brasi-
leiros. 

Em suas columnas, têm collaborado 
alguris de nossos mais notáveis escripto-
res, entre o» quaes o inosquecido Eduar-
do Prado, ossé prodigioso talento que 
tauto ennobrecla as nossa» leltras. 

Enviando nossas folicltsções ao pre-
claro contemporâneo, desejamos-ihe lon-
ga exístencia, hempre brilhante, como a 
que tem tido até aqui.» 

Do Commcrcio de Campinas: 

• o tOMMbaciu di; »ào rat i.o. — On-
za ânuos de porfiaJa e gloriosa exís-
tencia completou aquelle nosso illustre 
[i/l)ega de S. Paulo, onze annos dc af-
irmação do um principio, pois é ainda o 

da maioria do povo brasileiro, hoje mal» 
monarcMsta do que nunca. 

Seu artigo editorial do 11" anno i 
uma apologia justíssima do fundador. 
Cesar Ribeiro, nosso antigo companheiro 
em Campinas, uni rapaz em quem o talen-
to competia com a actividade. 

O histórico, traçado por penna expe-
riente, não contem exaggeração alguma-, 
é a fiel reproducçâo da exístencia, tão 
acciilentadi como patriótica, d 'O Com-
merda de Sifo Paulo. 

Mil paraben» a seus diitinctos redacto-
res. • 

A 17 
seu 11" annl-
orgam de pu-

—A meia farã com 
peite a 
cellado 
um» 

n qui i l * 

gif el to! Km que ie bâfeU para 

D'0 Alpha, do Iíio Claro: 
«0 COMMERCIO nr 8Io PArLO 

do corrente, completou ( 
veriario este importante 
biicidadc. 

Dfi^jando-lhe fodas a» proípcridadeg, 
feli'jitamol-o cordiaimonte.» 

Do Diário <la Mauhã% de Hibeirão 
Preto : 

OCoiimLFicio nr, SAorAüLO-Coniple-
tou, no dia 17 do corrente, onze anno» 
de exiatcncia e. de serviços ú causa j.u-
blica aquelle nosso collega, que se pu-
blica na capital. 

Folha independente e moderna, con-
qniatou log:ir saliente na imprensa do 
Brasil, «endo justamente considerada pelo 
povo, que a procura e 16 com grande in-
teresse. 

Cumprimentamos o illustre collega, 
desajandu-ihe longa c prospera existên-
cia. • 

Da Gazeta de Piracicaba: 
• O COMMEBCIO DE SÃO Plt*LO— Com 

uma esplendida edirSo, corauiemorou. 
ante-hontem, o seu XI acnivcrsario, o 
diatifK-to e importante orgam da impren-

f u í i m o S t e ^ réíevan-
Estado, liictando corajosamente seio|.,<. 
ao par do direito e (la justiça, apresen-
tamos os nossos sinceros parabers.* 

Do Diário do Rio Cloro : 
. 0 COMMEItCÍO DE S ío F i fLO '— 

Completou ar.te-hontern 11 annos de tra-
balhcsa e correcta existência aque.le 
nosso importante collega, pelo que o 
felicitamos.. 

Da Patria, desta capital: 
•O Coumeucio de São Paulo»—O que-

rido cvntcrraneo e conceitnido paladino 
das causns populares, 0 Cornmercio de 
São Pauto, completou uo domingo pas-
sado o seu S I anuiversario. 

Fundado ror um portuguez de le:. 
Cesar liibeiro. ha ânuos faiiecido, O 
Commcrcio jimais so afastou um ins-
tante sequ:r do pro^rainma então tra-
çado, prestando não só d cansa que de-
fende, mas a> povo, reaes serviços. 

SiU'!ando o dlstincto coilega, apresen-
tamos aos seus redactores o preito do 
no>si admiração.. 

, r prolil-
Ir a leitura ? 
—No meu dover de maHler e dscíro-

da Camar» ! O incidente não pôde HF 
reproduzido, nem meamo como simplea 
leitura 1 (Applaasoe). 

—Voq ler. Tenha paciência I 
— A mesa não cousénte que Y. exc. 

leis ! 
—Hei de ler, Insittírei hoje, amanhi, 

sempre, até poder ler.. . 
—Attençío I sr. deputado Alfredo Va-

rella 1 (Formula de chamar ti ordem, 
art. t/í. do regimento). 

—Vou ler! Hei do ler! 
—Attsnção ! sr. deputado Alfredo V»« 

relia 1 
—Não respeito absolutamente a reso-

lução da mesa 1 liei de ler I Mande vir 
a policia para tirar-me daqui. Manda 
vir doze soldados. 

—O »r. deputado Alfredo Varella 
deve retirar-se da tribuna. (Formalo 
do art 17X). 

—Munde retirar-me á força 1 
—Não ha numero para consnlla .í 

Camara. Suspendo a neasão, para su-
jeitar a cila o meu appello sobre a dc. 
cisão regimental que dou ao incidente. 

E suspendeu-se a sesslo á 1 hora. 
A' 1 1|2 da tarde, reaberta a sessão 

publica, não havendo ainda numero para 
resolver o incidente e estando exgottada 
a hora do expediente, o tr. presidente 
annunciou n sessão secreta para discus-
são do tratado do Acre. 

—E»tou com a palavra ? disse o sr. 
Varella. 

—Não está ! Já lhe retirei a palavra ! 
—Bello estratagema l 

O C A I - B ' 

0 Diário Official da União, de hon-
tem, publicou us seguinte» notas diplo-
msticas sobre o cornmercio de café entre 
o Brasil e a França : 

• Legação da Republica Franceza no 
Brasil. Petropolis, 11 íe janeiro dc 1Ü04. 

Senhor ministro. 
Estou encarregado c tenho a honra de 

communicar a v. exc. qne o governo ôa 
Republica Franceza, desejoso de termi-
nar, dc modo satiafactorio para smbo» 
os paizes, a divergência que se levantou 
entre a França e o Brasil, esti disposto 
a retirar a denuncia feita por mim, a lõ 
de junho ultimo, do modns-tivendi de 
1900 e a restabelecer o accôrdo do que 
so truta. Se, corao espero, o governo 
federal não v5 objecções a este respeito, 
muito reconhecido ficarei a v. exc., ae 
ine communicar. Ficará, além dlaeo, 
entendido que, para dar ao commercie 
dos dous paizes a necessaria estabilida-
de, o prazo de denuncia é comprehen-
dido entre Heis moze» e ura anno, conati-
titiudo esta clauaula a única modilicaçao 
feita no modus-cweadi de 1900. 

Aoceitae. senhor ministro, a« seguran-
ças de minha elevada considcraçüo.— 
Decraió. 

A s. exc. o sr. Paranhos do Rjo 
Branco, ministro da» Relsçõe» Exterio-
res etc. etc. Rio de Janeiro.» 

•—Rio de Janeiro, Miuisterio das Re-
lações Exteriores, 11 do janalro de 1904 

Sr. ministro—Acabo de receber í no-
za, &i!0Ífta6ap8l«J.JU-Çic. rae informa 
factorio para o Brsslt e a França, A di-
vergência sobrevinda ultimamente, esti 
disposto a retirar a denuncia uue no» 
foi notificada, em 15 dejunho do anno 
passado, do modas rijfiidi commercial 
ajustado em 1900 e a repòr .oasítn em 
vijror o accôrdo do que se trata. 

Assegurando a v . exc. que o governo 
Federai recebe com prazer essa commU-
nicaçã.i, dou-me pressa em lhe declaítt 
que elle concorda no restabelecimento a» 
modas civendi e tambem em que o pre-
so para a denuncia que qualquer <tt» 
duas j>: 

0 NOSSO AWiVFJiSARlO 
Ainda hontem, recebemos muitas cartas 

cartaes de feilclUçfle» pelo 11" anni-1 

v< rsjrio desta folhs. 
Continuamos a transcrever as amavei» 

referencia» do» estimáveis coilegas de 
Imprensa. 

D' O Pliarol. de Juiz de Fóra : 
,_0 Cornmercio de São Paaio, o 

excellente diário tão brilhantemente che-
fiado pelo nosso co-estaduano dr. Ai-
fon»o Arino», um talento de escol, feste-
jou »nte-hoiitein o »eu undeclm) anuiver-
sario. _ _ „ . 

Fundado por Ceaar Ribeiro, 

O miaist; o da Itilia no UIo informou 

no cônsul da mesma nação nesta capital 

que sujeitou a exame do régio governo 

um» série de propostas tendentes á crea-

ção do uma liuiia dc vapore» postaes< 

subvencionado», com itinerário fixo e da-

tas regularei dc rartida e chegada en-

tre Gênova e os portos do Brasil. 

E' o melo, segundo o ministro, dc re-

mediar o péssimo »erviço postal entre a 

Itália e o Brasil. 

O governo de Gnateir.ala estabeleceu a 
taxa de exportação de um dollar ouro, 
o,i o seu equivalente em letra» acceitas, 
por 100 hilos de café. 

Esse imposto representa efroí dc 40 
réis por kilo dc café. 

Foi assim despachado o requerimento 
do capitão José liippolyto irigocinnha, 
vereador da Camara Municipal ue Bana-
nal r.-corrcndo do acto da referida Ca-
mara que. declarou vago o I'gar por e e 
oecnpado naquella Municipalidade: -belle 
os papeis.* 

Foram Iransmitti los ao mi:iÍ3lro da 
Justiça e Negocios Interiores o requeri-
mento e documentos com que pretenua 
n-ituraiisar-se brasileiro o súbdito porlit-
gn-z Avelino da Matta Machado. 

seja de uni anno, e nio do seis meze», 
constituindo esta a única modificação 
feita no accôrdo de 1900, agora restau-
rado. 

Tenho a honra de reiterar a v. exc. 
os protesto» de minha alta considera-
ção.» 

Rio Branco. 
A s. exc. o sr. Jullen Decral», e|>-

viário extraordinário o ministro plenipo-
tenciário da Republica Franceza.. 

Ao que parece, a reforma da Escoia 

Agricola P-atica «Luiz de Qaüroz-, de 

Piracicaba, vem ferir legitimo» interes-

ses de alumnos que se transportaram de 

outro» Estados para aqui, confiado» na» 

promessas do regulamento ora refor-

mado. 

Uma commissão de alumnos daqoella 

escola veiu a S. Paulo conferenciar com 

os srs. vice-presidente do E»tado e se-

cretario da Agricultura sobre o caso-

Essa commis»ão compõe-»» do» ar». 

Gastão Drummond Machado Nunes, Fran-

cisco de Oliveira e Silva o Henrique Ce-

sar da Fonseca, o regressa hoj» a Pira-

cicaba, ao que nos consta, de algtim mo-

do desiilndid». 

Com mais vagar, trataremos do assum-

pto, mostrando a iniquidade da reforma. 

Attendendo a uma requisição do dire-

ctor-gcral dos Correio», o sr. dr. Lul» 

Piza, secretario d^ Agricultura, rsmet-

teu hontem íquclla repartição uma rela. 

ção completa de toda» as estrada» d* 

ferro e linhas de navegação flarUl » 

marítima do Estado, cora o» ponto« de 

partida e de chegada e com as respe» 

clivas distancias lúlometrlcU. 

grado camarada de Gaspar da 
anntis depoi», adquirido pelo 
hrasileiro uue se ehamoo Ëdus 

o melo-
Silva, e, 

elo grande 

brasileiro 'que se chamou Edoardo Pra-
do, O Cornmercio, que tem tido para 
e«sr» dou» amigo» eternamente ansentes 
o mais piedoao colio de saudade e de 
amor. vez alguma esmaeceu o brilho 
com que se apresentou na liça e or.de 
se mantém cora om vigor pouco com. 
• um nesta lmpren»a, de ordinário »Orna, 
de pequena» noticia», e de «licitadas pu 
blicações of fidas». 

Sempre o Cornmercio foi nm jornal 
bera feito, um combatente respeitável, 
e h por isso qne se itnpoz i estima pu 
We»- . „ 

Adversário da Republica—o Commcr-
cio o é lealmente, nobremente. 

Trabalhado com arte, dispondo d» 
um» collaboração magnifica,—e basta 
peena de Martini Franciaco para dar 
nome e salto a ouaiquer folha—o Corn-
mercio bonra a Imprensa d» nosso paÍ7 

Com a maior alaeeridade, »»ndamos 
a inclyto confrade, qae eacontra no seu 

Ar Affonso Ari ws.—nm j#r-
uaiista L;r;,norado, e ei» o motivo por 

Os telegramma» dos jornaes do Rio, 

de hontem, nada adeantaram ao» nossos 

sobre a rovolução do Uruguay. 

Parece que a revolução declinon. 

Tomo nolkiáiuoa em telegramma, a 
mesa .la Camara dos deputados suspen-
leu a sesaSo, por ter sido desobedecida 
pelo sr Vareita, a quem não quiz per-
niittir » leitura de algumaa uotas tacby-
grsphica». 

O incidente pssson-se «ss:m : 
O sr. Varella ia ler a» nots» quando 
presidente lhe disse i 
—V. exc. j i tinha ouvido particular-

mente que eu não poderia consontir na 
reproducçâo do Incidente. 

— Quero ler sem uin único commenta-
rio, repetiu o sr. Varella. 

—Não púde ler aa not»s. porqoe r . 
exc qu°r voltar ao Incidente e repetirá 
as injnrias que a mesa já fez retirar 
dos Aimae», caucellando o» discursos 
que as contem. 

—Ma» eu precito ler para provar qne 
nío adulterei a» nota» ! 

—Não p'<de fa»c!-o. 
—Em que »8 baseia a mesa para 

impedir ? „ . , , 
—\'o dever qne o jpresidente tem de 

manter o de for. da Camara. A leitora 
das injuria» »»rá a reprodacção do In-
cidente canceliado. A me»a preciaa faxer 
respeitar • •:« deliberação. 

_Nü , J.i.iiientar»!, aaa preciso ler o 
i nc i de fnas nota» taclijgrauhicas. 

—Nãn . »™to iiiM leia de«reepeitao 
do a decisM« da i r áa I (Apoiado*). 

—Tenho qae Itr l Nio poa»* atteader 
i mett l 

Hontem, 4 1 1|2 hora da tarde, d«»«* 
bou sobre esta capital um violento t«ra» 
[„irai acompanhado de graniao e do d«-
argas electri*a. 

Os srs secretario» de Estado dari» 
hoje audiência publica nas respectiva» 
secretaria». 

O sr. dr. Domingo* ds Moraet, vle«, 

presidente do Estado, dará hoj», i 1 hora 

da tarde, audiência publica em pa-

lácio. 

Ao /ornai tio Cornmercio etereve»»» 
a »eguinte carta : 

J» ningnem cogita do di» de bonteo. 
O» «niB.OK »batido» pela baU» eitraor-
dlnarij recobraram novo alento; a eo»> 
finnça «a alta * certa, e a rida deaeai-
dr,»a <le sempre co ; aari, «W qae ne-
v>a diffieuidadea reenrjam. Então, «eia 
remédio alg.im mais, ' * f f 
Isto «mi visita d» irw-J« "••*"• i r* » 
nm ultimo e irre: ma»t« m t -
tal, dessppareeereu w J&jtfS 

De ora em deante, só se tratará «aal-
ta doa preço», das riqieis» 
plantaçõM, da importação de 
í. i assalariado», dando-»»« oraçe» 
cabeças. . 

Os salvadores »et«»ram-M ta» < • "> 
Ihu. a w-n triste f l r re ' » " « m 

Trnxrf .u cem «De» W M » . . 
Ude. " ^ . " i S ^ Í * 

la« «[„-«»iitadse, garaotiaon aer 
drfros preçoe fhoa » a» dlwrtai 

pn-proOtteçâ» :rHv»l J' W, H 



I SUniitUOSO, 
lerïor e Jtis • 

W M H P r " " ! 

d i m 

ats. ilcnutado» 
escola.modalo, nu en-

fin rt» 

lar», almofadas, rendas 
peias alumna» ill* 
ccrrar-ss ô ànno lcctlv» proximo 

Ne* Itsrcdes tintam-'»« «lota pliOtogra-
piling «los ej|ficio» priuclpae» grupou 
escolar«* do interior do Balado. 

VARIAS NOTICIA* 

Continuou hputoni multo vitHatla a cx-
poslçto preparatória. 

—Pelii conimlMào executiva foi trens-
mittido par» o Rio de Janeiro ura tclu-

Srainmfi ao coramlisarlo federal common, 
nulo Altino Correia, cwldan.!o-o o vi-

sitar n ux pòsiçlo o cvlsando-o d o que no 
aahbado deverá aer eila cttoorrada. 

—A -Loja da índia» renovou hontem 
a sna iostallaç.to do Ilfire», aprossutaudo 
um eonjaneto do núignjliço elfelto. 

—Foram recebidas ffqihmuniiaçòo» ''o 
commlssario federal dr. ,1. Amsrlco do« 
Santos, relativa» aò acondiiilonnniotito 

tdws Unidos. 
trunsp'orU do» producto» uua tiveram de 

Ejfad 

guinas secções <la expmçao 

ser romettidos para os lis 
—O sr. (}. Oaensiy pltotographou al-

gumas secções da exp»mçi1o. 
—Entro as multas visitas quo hontem 

estiveram no edl.lclo, «ótimo» os srs. 
F. Uoqucferricr. consul da FiSnça, C Ch. 
Maillet, «ecrctarlo do sr. corsul, dr. Lau-
rindo Titta, deputado federal, e sr. O. 
üianelli, coimttl honorário dó Uruguay no 
Rio de Janeiro. 

S e r j x i i i |>nrn i» l i n l i u B r a -

g a n l i i i n , n s e r v i ç o « I o * l a 

t o ' h a , o « r . J o ã o F r a n o U e o 

I . e n l « l o s I I c I k 

Bolhas ds s a b i a 

F.' doloroso confe»s»l-o, mas que he' 

do faaer. Quem nlo pôde com o tempo 

não inventa moda. Annunclci-lbe» hen 

teiu, com certo ruído, que ia, custasse o 

quo custasse, descobrir quem era esse 

doutur Figueiredo d» Repartição do 

Aguas. 

E, oii fraqueza humana! logo ás 

primeiras tentativa» ma senti pequeno 

para a injusta tarefa, cn, um homem de 

rara ouergia o do resiatencia iuqcofcrau-

tavcl! 

Veiu-mo o desanimo, logo de começa 

por cauta tio um facto, realmente deso-

lador para quem so pOo a investigar 

em poiz, como este, sem graod-s re-

ursos hislovicos. 

Entendi que, impossibilitado de em-

pregar 03 raethodos scicntitkos usados 

om empresas siinilhautcs, não tinha ou-

tro caminho para chegar ao fim que 

desejava, a não ser o de serventia cape-

ei j] da policia—o inquérito. 

Abri, portanto, um inquérito, como 

todos os inquéritos solenncs, secreto... 

Secreto... como uma planície arenosa. 

Comecei por tomar o testemunho dos 

companheiros do Repartição da incógnita 

que eu procurava encontrar, isto c, unia 

linguagem manos algébrica, do sr. dr. 

Figueiredo. 

Fois não llics digo nada; nenhum de'.-

les me adeanton cousa alguma ao que 

eu já sabia c qua era pouco mcuos que 

zero, ou, mais claramente, uma unha 

mais do que sabe o dr. Ucr.to Bueno de 

administração publica. 

Todos a que eu pedia informaçScs re-

lativamente ao dr. Figueiredo respon-

diam inalteravolmeutc, como se houvessem 

accordado na resposta : 

—Não conheço. 

—Como não conhece, se é o director 

da Repartição. 

—A Repartição não tem director. 

HomYssa ! Então quem é quo as3i 

gna os editaes da Repartição e recebo as 

doscamíosturas cg povo pelo 

serviço de a"gua» da cidade? 

— . rçnoro an' que a Reparti-

ção publique editaes c quo o povo des-

componha alguém por cousa do serviço 

da aguas. 

—Ignora ?! 

— Iguoro, sim, senhor. Queira dcscul-

par-mo, tenho muito que lazer. . . 

E, despeditido-me assim, accendiain um 

charuto e punliam-so a fumar tranquií-

lamenta. 

Sahi da Repartição entro desapontado 

e furioso. Revoltava-mo a indiferença 

daqnclles empregados fumantes c sentia 

com pavor a inanidade dos meus es-

forços . 

Reconforion-m", porém, a idéa de quo 

talvez o que mo haviam dito era uma 

eiinplcs troça de funecionarios som tra-

balho. Triste ilinsão ! Certifiquei-me, 

pouco depois, que realmente elles tue 

haviam dito a verdade. Ningucm, na Re-

partição dc Aguas, sabia quem cia o 

dr. Figueiredo. 

Conhcciam-n-o tanto como o coronel 

de Bronze conhece as regras dc syiitaxc. 

Desanimado, ia já dar a minha tenta-

tiva liumanitaria e gloriosa por com-

pletamente baqueada, quando um amigo 

erudito, a quem confiei a minha derrota, 

tranqoillisou-me, illuminaudo-me de fa-

gueira esperança. 

— Erraste no processo de investigação, 

advertiu-me eile. Devia» ter adoptado o 

methodo ele inducção. Quem não nos 

dirá que esse nome—dr. Figueiredo—cor-

responde nito a uma entidade real, mas 

a um ser abstracto ? 

—Não ú um homem, mas um nivtho. 

—K' possível. Não me tinha lembrado 

disso. 

—E fizeste muito mal. ila mais ain-

da: Quem sabe se essa nome não é alguma 

expressão khabballltica, desfigurada pelo 

tempo. Piada para designar certo e de-

terminado elemento on força da nature-

za com propriedades disscccadoras, por 

exemplo. 

— Maravi lhoso ! 

—Quem não nos dirá que o corvo sal-

tado por Nié para verificar se a terra 

já estava enxuta das aguas do diluvio 

não é senão a maue.ra popular elo que 

lançou mão o eseriptor uo Orneais para 

exprimir o elemento disseccador Figuei-

redo que Jehovah, acccdcivlo á» suppli-

ca» de Noé, niaudou á terra para acabar 

com a agua ? 

E, assim, nesse luxo do erudição, foi 

meu amigo, por espaço de duas horas, 

desfiando um ro««rio da considerações, 

para demonstrar-me quo Figueiredo era 

indiscutivelmente um» formula Lhabbalia-

tica. 

Maravilhado a principio, convenci-me, 

por fim, dc que o qua eile me dizia não 

passava de engenhosa parolageiu e r.a'a 

mais. Dalii, a dolorosa coneicçáo cm qne 

fiquei da nuUidade das minhas investiga-

e;ôes. 

Dóc-me dizcl-o, mas que hei de fa-

zer ? E ' reais um mysterio qne nem a 

sciencia, nem a religião hão de resolver. 

Assim como não ha quem explique o 

mysterio d» Santíssima Trindade, não 

ha também quem seja capaz de dizer 

quem é esse doutor Figueiredo 

Como é curta c fraca a iuleiiigencia 

humana! 

Qne vale se descobrirem a direcção dex 

balões e o telegrapho tim fios, se nto se 

pode «eqner conjecturar qncra, ou qne 

seja e«re dr. Flruelredo ! 

Tobre humanidade ! E dizer-se jue ha 

«ilida quem s< Jslgua bastante forta 

para rnpollir a Idéa da txtiUmiia de 

l)ons ! . . . 

O nil imo boletim eleitoral da Commis-

s i« Central, quo está aendo publicado 

uo Correio, tem dado margem a alguns 

coüfllctos desagradavol» no « lo do I'u-

jante Parltdo R. puUicalio. E' quo BO 

dividiram todos om outras tantas facções 

quante>s silo os vorbes quo o boletim pôz 

no serviço da palavra rxrcnt.'ro. Como 

alguns desses verbos estão alii visivel-

raento. constrangido», apenas para não 

qirbrar a disciplina partidária e dar 

publico testemunho do respeito 4 bene-

merit« Commissüo, alguns «oldudos do 

Fnjante Partido tomaram n defila dos 

pobres abnegado», em oppotiçio a ca'ro» 

soldados, que os atacaram sem piedade 

Dolii, os contilctos. 

I'ara evitar qualquer equivoco contun. 

dente, declaro qua cio foi o dr. Bonto 

Hueiio quem redigiu o allueiido boletim. 

Quem o fez, quo leve us paneadai. O 

eaiylo <S do coronal de Bronzr; sei, po-

rim, com segurança, que também não 6 

del'« a redacção do boletim. Talvez 

quem o oscreveu usuaao daquoile f»tylo. 

sem intenções «»ngulnaiins contra a 

grammallca — quiz apenaa pre«t»r uma 

modesta homenagem ás finas qualidade» 

liderarias de s. exc.,u supra citado 

coronel dc Bronze. 

Hei de verifica!-», para tranqullllíade 

do povo paulista. 

—Hoje, agua nlo ha,—sorrindo, 

O Piza ».ta nora dou; 

—Uo Figueiredo, si.guinio 

A» noriima:—hontem choveu... 

Pis rot, 

—»^airj-e-ssBKí» 

O consul bii annico uo Pará, em seu 
relatório da 1'JUJ dirigido a i Ministério 
dus Negócios Extringuiro» o agora pu-
blicado em Londres, diz que. na sua npi-
niáo. a crise p -r que o llrosil passou, nes-
te» u timos anilo», terminou e quu nova 
era cio prosperidade principia. A me-
lhora deu-se muito lentamente, tanto por 
cau^a das taxas do cambio, como porqne 
us preços da borracha de exportação não 
tèni sido muito remuneradores. 

A importação, diz o consul, abrange 
quasi tudo quanto pode precisar ura palz 
civiiisado. Essa situação, interessantís-
sima para o negociante importador, o é 
muito menos para o consumidor, quo pa-
ga » dobro e muitas vezes o triplo do 
preço por quo são vendi ias na Europa 
us mesmas mercadorias. 

Apesar dos elevado» direitos de alfan-
dega, a industria brasileira pouso produz. 

Assignala o relator! i certo progresso 
no numero de casas quo se fazem repre-
sentar por caixeiros viajante». 

Recommends cautela aos negociantes 
inglezes que remfttem catalogas e listas 
do preços em lingua hesp.inliola. O 
comprador brasileiro, do raça e do língua 
portugueza, prefere recvbel-o» cm inglez 
ou em francez, senão fór p ssivel ao ex-
portador confeccioual-os em portuguesa. 

O consul refere um caso a propósito 
dos correspondência» em portuguez fei-
tas nas casas da Inglaterra. Unta casa 
du 1'ará recebeu jima carta commercial 
em tal porlugnrz que deu mais trabalho 
para declfral-a do que daria para tia-
duzii-a do inglez. 

O governo do Pará rcsci.idín o cou-
ti-atc, feito com a Ligure lirnsilia'in, 
para urna linha do navegação entro Be-
lém c os portos do M liiterraiN-o. A 
companhia tinha ainda a seu !avor dous 
atines do pra:o. O governo, porém, 
obrigou-se a pagar a.s subvenções venci-
da», pela» viageu» feitas, « mala 93.000 
francos u titulo do ludemnisaçio. 

2 3 ! O J 2 ! 

Honorio Libero, medico li(I»ta da poli-
eia. 

—Também sen »»slstencla madlea, M-
laeeu lionteni, no mslo-dia, na cai» n. 
09-A da rua Vlnta e Cinco da Março, o 
negociante Manoel Gome» Ladeira, de 
nacionalidade portugneza, seltelro « com 
S3 anno» dn elude. 

O cadáver foi removido para o necro-
tério da Repartição Central da Poliria, 
onde foi exumínado. 

A rama niorlia foi uma lw9o car-
dlacu. 

V o t a falmv <lo Í O O J I - O ar. dr. 
chefe do policia remettirá liojo p«ra Pe-
derneiras a cédula falsa dn 100®. n. 
21.UO0, estampa 7", lettr» I», 3i(rle 3*. 
que foi enviada lia d.a» para c»ta capi-
tel pelo delegado local, afllll d» »cr 
examinada. 

Para procederem ao respectivo exame, 
o 2" delegado auxiliar noneou doas pe-
ritas ijuo coucluiraui pela falsidade d» 
cédula. 

flptiumaçilo e m t o p s l a — O sr. dr. 
ohefe do policia, attsnjotrlo n um» re-
qut«ii}ile do dr. Joaquim Marqnft F»r-
vtfira ftraga, delejado do Seroeab», 
viol »ontem para aqiulla cidade o» luf-
IrBsueatos ne.ísssrio» psra uma e-xflu-
maçAo e autopsia qua vai «er f ina alli. 

B r i n d a s — D . » »,-». 0»re!a, Noi 
& O., proprietários da t.oja tio Jt 
recebemos nina bonita folliiuha s uipa 
caixa do» afamados charutos de Jeíttr 
& lleeuing, da Bahia. 

Aquelles commorciaato» são o» agentesJli 
nesta capital dos roferld»» fabricaute», W 
quo tâo bom conceito adquiriram já , 
gvaça» á bf.a qualidade e escrúpulo ua 
manipulação de seus producto». 

F e r i m e n t o levo — O dr. Honorio 
Libero, medico legista qua so «rlinva de 
Serviço na R ipariição Contrai da Policia, 
medicou hontom a noite, o meuor por-
tuguez Jo io Teixeira de. Carvalho, com 
15 anno» do eilaJe, çesidento á rua Ca-
tuiuby, n. 

Teixeira apresentava um ferimento 
cuutusj na mão cflqu^rJa. 

I uq tuo r i i o romott ido—Pela 2" de-
legacia foram bonteiu remcttiJo» ao sr. 
dr . chefe ue policia os auto» de Inqué-
rito instaurado, por crime de ferimento» 
leves, contra «aillcu Nierif, Epipbauio 
José Ribeiro, Leonardo Romanelli, 1'us-
choal Colace o Luiz SgiUnno, o por cri-
mo do defloramento, cjutra (liuacppe 
Saila. 

ASSOCIAÇÃO TE SOCCOUBO» MUTUO», 
ABTE3 k oFKtcios — Doutiogo, ao ineio-
dla. á rua Marechal Deodoro, n. 1, as 
sembiéa geral para posse soleuuo da 
nova directoria o beuçam do novo es-
tandarte social, pelo rovíuo. padre dr. 
João Correia do Carvalho, que também 
proferirá o disenrso o.,'it;lal. 

ASSOCIAÇÃO nENKFlCEKTE S. .lOÍOllA-

rrtaTA. na ittrA mh.i.eu —Domingo, 24, 
á 1 hora ela tarde, á rua MOller, n. 79, 
reunião ordlnar.a da directoria o cotn-
mfssão de contas. 

No dia 31, á 1 hora da tarde, as»en\-
bléa geral ordinária, para leitura do re-
iatorlo do 1903 e posse dos novos ele-
tos. 

—«trEt í í? '*» — — 

ffolytlxaaiai-Ooacosto — Program-

ma escolhido. 
J a r d i m d?, iua—Conc.Tto prla ba • 

da dc musica da força policial, sob a 
regência êio maestro tenente Antão Fer-
nandes, seuòo executado, das ti ás 10 
liaras da noite, o seguinte jirojriiiiais : 

1 
• Boh i...... 1" acto, Pujei, i 
«Bohemia-, act », Pucci,,';. 
• Slmphocia cm r!ò meror», l .roni. 

11 
• Era.si!', I.yinao, inareiu soleuiie, I". 

Braga. 
• .V llsula magica-, s'.-mp!:onla, Mo-

>.nrt. 
«Us ii!str*'8 cantores de Norimberga>, 

symphonia, Wagner. 

Domingo próximo, au meio-dia, o pro-
fessor (>. B. Parmigiani fará, a rua de 
São João, ii. 12'.', uma conferencia que 
terá por lhenia: Do direito ria pcsjoaU-
(tade contidçratla em .vi wesmu. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVCRSAniOS 

P»r.eni a uno» hojet 
A menina Guiomar, filha do sr. Joa-

quim Cerqueira, guards livro» desta pra-
oo. 

A senhorita Maria Candida de Lima. 
D. Maria Ignoz do Moraes Barros. 
O sr. José Caruso, commerclnrito nes-

ta praça. 
. 0 dr. Gabriel Gomide, juiz do Direito 

em Itapctintiiga. 

O «r. Manuel M. Gonçalves Miar, so-
cio da Charutaria Carioca. 

O sr. José Pedro da Silveira. 
A «euliorlta Angola Ferreira da CoRta, 

jütfl.ig.mte tereelrannlst» da Escola Nor-

VA RIAS 
, Kítá 0111 S. Paulo j festejado escrl-
pior Coelho Netto. 

P a u e c i m e n t o s 
i 1'Tllecerani: 
j N « t a capitai, ante-honteiiL a lunocente 
t,yvlTs, neta do sr. A. Sloft. 

O enterro realtsou-ss hontem. 
Fm Taaibabúi a nunin» J»ronyma, fl-

Iha do >r. Uria» Teixeira. 

INo Rio d» Janeiro, o» srs. dr. Luiz 
lIvcs do Re jo, Julio Angosto Pinto Moa-
rlro, Kduarèlu J . Ferreira de Sousa e d. 

Albertina Baptista. 

y r s Q s s u . 
ÉBHBBaMTlWSS ItOHUtMe 

1 ' u I y l l K ' n m a - r . o n e e r l o 

j ?2L0 N0S.30 ESTADO 

I Muito concorrido, o espectáculo de 
hontem. 

O» tres Pottersorj, que estrearam, 
foram muito apptaudidi» pelo leu tra-
balho excepcionai o muito bem executa-

I Esfréou também Snzaniie Debray, 
tútíuií lar. 'iommeuse. 
1 A «ra. Iguez. Alvares, que trabalhou 
liontem por especial obsequio, foi muito 
jipplaudida em suas cançonetas o rece-
beu da empresa rico» o artísticas cor-
\icilhn de flore» naturae». 

Mecherini—Firenzi, que hontem fize-
ram seu beneficio, foram enthusiastica-
nieiitu recebidos pela platéa, quo lhe» fez 
extraordioaria ovação. 
{ Aos apreciados artista» forotn offere-
idas bonitas corbeilles e um precioso 
nimo. 

Os demais artista» concorreram pa r a 

bom desempenho da funeção, que foi 
las melhores deste» últimos dias. 

Hoje, espectáculo variado. 

Mf lV iMEÍÕ l Í ÍÂR !9 

EXPOSIÇÃO DE S. L U I " 

l iV^^Q S F r anc i s co , 5 

Aciia-S". aberta somcr.lc noa dias úteis, 
da lior. B eis 1 da t.irJe, o de 7 fis 10 
tia noite. Esta resolução da »Cointmsafio 
tem por íi;ii descambar u pessaal nos 
die".s feriados. 

O sr. .1. Valente, iuduetrial rc.iàdente 
cm Ylú, enviou noa uma amostra de 
sa! refinado por um j.rouesso «.ai. 

Esso sal nada deisa a des- jar, rivali-
fia com os melhores i;nportado3, o tom 
a grande vantagem dc custar muitíssimo 
barato. 

O sr. Valente faz hoje nesta folha 
um aniiuiicio par . o qual chamamos a 
attençüo du» leitores. 

S h . enviou á e x p o s t o uma lúa 
quantidade do seu produto, qn«, ao 
rjue nog iuformam, foi alli mu to bem 
acolhido. 

rr-V. - *ri\y-rr -O«« í 

S.-r^lo Cosa lio C. Fon-
'« tJro Alüovtr, 2o vi-:c-
?rni« da Cruz, 1® Gw'cre-
T.ivarc8 da Silva, 2° 

%f}TONTOrjRAI'HIAB 
AVA ,1,.. J . On rios Travii 

AíiRJCOr.VS, .Io 
Vfnde-.Jo 

ptoiio desta loi.i t aa prdço tlü 
Ç 'JOC. 1'elo coi i cio, mai* 1?00C. 

d iSJ 

U m a força de i o f i c i a m i n e i r a — 

Sob o cominando dc um alferes, chega-

ra;u hontem a C3la capital 30 praças do 

1" batalhão da policia Uo listado de Mi-

nas. 

As 30 pragas, que ie achara recolhi ias 

ao quartel da Luz, sfguiriio bojo em di-

ligencia para a cidade dc Passos, da-

qutillo Estado. 

Juntamente com a forç.i, ol;e^ou o ca-

piíuo de policia Serafim Moreira da 8i!-

v ii, qne foi nomeado delegado cm com-

missão r.RqnclIa localidade. 

C a s a E . l í laa ie l Sc Tvòro — Com-
munií-a-nos o sr. Adolpho Jacqu>s que 
so retirou daquella casa commçreial de 
nossa praça e que brevemente abrirá na 
capital uma casa de comrnercio. 

K o t a s fn lsaa—O sr. Taurino José 
de Araujo, escrivão da policia de Jundia-
hv, esteve hontem em conferencia com o 
dr. Antouio de Godoy 

Versou a conferencia sobre o apparc-
cimento de om grande numero de not:;s 
falsas de 2«J$ naqnella localidade. 

As cédulas apprehendidn« foram en-
viadas ao dr. chefe de policia pelo de-
legado local. 

Sobre o facto está aberto inquérito 
e cclle estBo implicadas pessúas de 
grsode conceito da vizinha cidade. 

E m d i l i genc i a— O dr. Arthur Hu-
dge, 4" delegado, seguiu hontem para 
Osa9co, em diligencia policial. 

S a m aes is tonc ia med i c a—Xa casa 
n. 118 da rua Vinte e Um de Abril, fsl-
leceo hontem, í« 3 1j2 horas da tards, 
sem assistência inedica, o indigente Sil-
vestro de tal. 

O obito «era verificado hoje pelo dr. 

S a a t o s 

riea!is3U-3e hontem. ao meio dia, no 
sa l i i da Inton.lc.wia Municipal, perante 
uma couimisBio da Camara Syndical de 
Corretores, o 2o sorteio (tus letras do 
empréstimo d« 2.500 contos, contrahido 
pela MualcipaüdtJe. 

— Km a.ss Miil)' a peral, renlif.da em 
13 do corrento, a llumanitaria dos 
Empregados no Couunircio deu posse 
á nova directoria, <ju* iicou composta 
dos srs.: 

Antonio Benedicto da Oliveira, presl-
dente; Joio Hodrigu -s Caldeira, vice-
dito; Arthur Vergueiro t'. Machado, l u 

secretario; Joaquim lVrreira da Silva, 
dito; Rodolpiio M. Ouiujarâci, the-

sourciró; Albano Corte Keal, beneficente. 
Cons.Iheiros: (Jan>:s Per. s, Braz Matheus, 
Taniredo do Oliveira, João Paes Mu-
j^ia-lo. 

ft .igu u— 

lho, jTisident 
te«, vieu-dito; " 
dito; Jo*o (Jn^i' 
tario; Custodio 
dito. 

— A policia 13li) dado caça aos bichei-
tonío llics dando tetnpo noiu para 
íirmar um palj-Ue. 

Ainda hont m, foram recolhidos á ca-
deia diversos .ndivi aos, presos na occa-
8Í;1 o em <jue acceitavam um joyuiuho uo 
grupo 10. 

—Kstevo ante-hontom nesta cidade, do 
passagem para o Kio de Janeiro, o ar. 
Carlos Tobar, ministro da Hespaulia jun-
to ao governo do Brasil. 

S . « J o & ó ( ' o l i i o P r e l o 

A Camara Municipal, em sessão ^ali-
sada no dia 7 do corrente, procedeu á 
eleição da mesa e do intendente. 

Apuradas as cedul.13, foram rc-eleitos 
cs srs.: 

Adolpho Guimarães Correia, presiden-
ta: Bernardino Mendes, vien-presidento, e 
major Kniygdio du Oliveira Castro, iu-
tendente. 

—No salüo nobre do Paço Municipal, 
rea!isou-sc, 110 m"smo dia 7, j'.s 2 horas 
da tarde, u;na reunião de pessoas iu-
fluentcs no município, para o fim de 
crearem uma associação agrícola. Pre-
sidiu a reunião o sr. Adolpho Correia "e, 
depois dc apresentadas es bases da pro-
jectada ao iedude, ficou resolvida a sua 
in.itallarão, sendo noüK-ada uma comuiis-
Blo para a organlsação dos estatutos que 
serão discutidos em outra reunião quo so 
realisará uo dia 21 do corrent 

P r e f e i t u r a 

Viio sor pa^,ofi 851^215 a LuU Car-
liotic. pclu ri,poslçüo dos calçamentos 
levantados pela Repartido de Aguas, 
em dezembro ultimo, discuntando-ai 10 "m 
do caitçfto. 

120SOOO, a Hspliael Ficondo, pela ro-
construcrlo du passeios na rua Jo3o 
Tlieodoro. esquina da rua S. I.azaro, 

8:001 '^000, ao dr. Albuquerque Lins, 
como procurador de d. Muria ifcmcio 
de Araujo, pela acuuisiçSo dus prédios 
õâ, 00 c Oi! da rua ltjdiiiío Silva. 

—Hequeriineutoa despachados : 
De Radio Vicenzo Kapliaela Cnrpiuiiii, 

Rosa 11.1 Judico, JÍaria Riza, José Gui-
do e Francisco Mont..ro, pedindo liccuça 
para quitanda; Joito Hcapulo (2 riqaeri-
nicntos) o Jos • Clementi', pedindo iii:en 

| ça para açougue; Darb I.VI Pa:ita e An-
tonio Esteves, pedinüi licença pura casa 

í de per.sao—Kim: 

Do Kstevam 1', rrazzi, Ricardo fíua 
zaili, pedindo íicinça especial—Sim, cm 
termos. 
- De Carlos tiilarili, ajbre intimaçSo 
para canalisaçtto do ajtnao srarvldas— 
Sim, mas o roqucreuíe será multado, 
aciôrdo com o art. fci do codigo de 
poituras, se continuar o lançar ú rua 
aguas servidas. 

De Abdo Ciia:ur e Rapha^l ficondo, 
pedindo relevamcuto de multa — Rele-
vado. 

De l.eonardo Sanuto, sobre detnoliçSo 
de cocheira—indeferido. 

De Padovani Ardinno, Anatoiio Pecli-
tem c Bizzetla Maria, pedindo lança' 
mento—Ao Tuesours, para os dtviüoa 
íius. 

— Acham-iJ approvadas nr. Directoria 
de Obra«, ú rua do Comuiercio, n. 10, 
aa plantas apresentadas pelos srs. Ma' 
nuel Fernandes Brito, Antonio Feiuto e 
Jueé Salerno c pela sra. d. Rosa Man-
gini. 

Devem comparecer na Secretaria Ce-
rai os srs. Marx & C. , Raphael Ficon-
do e Angelo Conte e na Directoria de 
Obras o sr André Mattcrazno. 

Obras do <lr. EDUARDO PRADO, t ren-
da no estríptorio desta folha e na 
livraria MAGALHÃES, * rua do Com-
mercio, 29. 

Fastos da Dic tadura 

Militar no Brasil 

MONOORAPIHA9 AGRÍCOLAS, <U 
dr. J . Carlos Travasse*. Venda*-« 

rio escflptorlo tt„ .'a rolha a i prego da 
Btvt». Polo correto, mais Uotw-

T i ' i í > i i i i » I <Io J u s t i ç a 

CAMARA C1V1I. 

tESSXo OUDINAKtA KM 20 Dl; JANEIRO 
cr. 190-t 

Fresideule, o dr. Pinheiro Lima ; 
! Secretario, o dr. Luiz dc Arajo. 

Passagens de au/os 
Do dr. Xavier de Toledo oo dr. Itfiia-

fio Arruda, as eivei, 8542 de Rio Claro. 
3307 do S. Manuel do Paraíso, 8809 da 
franca, -1070, 3723 c ÜOÍKI da capital. 

Do .dr. Ignacio Arruda ao dr. Canuto 
Saraiva, as civils 3127 lo Serra Ncgrn, 
«714 de S. Carlos do Pinhal. 3390 o 
f.ltU da capital. 
I Do dr. Canuto Saraiva no dr. D,>1-
úsdo, as eiveis 3Û43 de Santos, -;>77:ï e 
pô74 da capital. 

Do dr. Saldanha ao dr. Xavier dc 
Toledo, a cível 3712 da capital,.c nodr. 
A. Paulino, n cível 370.? da capital. 
' Do dr. A. Paulino ao dr. AT França, 
a Cível 3751 da capital. 

Do dr. A. França ao dr. Rrito Das-
loi, as eiveis 3024 de Casa F>ranca. 3 :29 
« t capita! c 33S2 de S. Manuel do Fa-
faiso. 

Í
)o dr. Biilo Gastos ao dr. Arlindo 
erra n:i eiveis 3438 o 3347 da rapi-
2810 de Itapctininga o 3800 do Bea-

to dr. Arlindo Ruerra ao i!r. Xavier 
un Toledo, a ri, I 3814 da capital, o ao 
dr). Cinat i Saraiva. ..s cíveis 3211 de 
g j e i á ü j j o E l t ? . 1 !, 371J o 3S90 da 

ni l'os'gnado o primeiro dia d 'slinpe-
'41.0 par* ^ulgaiucnto do-i sigu'uites eiu-
bes'gos '. 

,N". 1502. Toubat-i— Embargante, Al-
rte d o Monteiro; embargados. UebelÚ & 

. Relator, o dr. Delgado. 
N. 8223. Capital — Embargantes, os 
ndicoB da massa faliiJa da Christinno 
ebeudoerfer; Ptnbargndo, o conscliielro 

Bernardino Avelino tiavião Peixoto. Re* 
lníor, o dr. Ignacio Arruda. 

.1UÏ.0 A MENTOS 
Jj'peUaçôes eiveis 

N. 3819. Botucatu— Appellantea. as 
menores fllh. s do Raphac! Av.lio:,i; op-
pailado, o dr. Antouio do Amaral Ce-
sar. Relator, o dr. Brito bastos. Ven-
cida a preliminar ile nüo se conhecer ila 
appeli.içio, negaram provimento ú mes-
ma. 

N. 38:8. Capital— Appcüante, Lucio 
Jos! Seabra; appellados, João Mendes 
Pc'.roso o outro. Relator, o dr. Arlindo 
Oilsrra. Negaram provimento. 

•" 3ijM>. Capital—Appellantc, .Brasi-
liantaclic liank liir Dcustsehianil-; appel-
lado. Jcilo Manuel ile Almeida Uarbona. 
Relator, o dr. A. França. Julgaram por 
sentei ça a desistencia. 

Embargcs 
1821 Rio Claro—Embargantes, o 

tlr. Ceres (irey o sua muHi-ir^mbarga-
do, Arthur Augusto M. Guimarães. Re-
latar, o dr. Saldanha. Rejeitaram os 
embargos. 

N. 2H3I. Amparo—Embargantes, .Ia. 
como Vernagiia e outros; embargado, An 
golo Nlcodenu. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. Rejeitaram os embargos, con-
tra o voto do dr. A. França. 

N. 3034. Capital—Embargante, o ca-
pililo Jacinlho José do Araujo Cintra; 
embargado, Eduardo da Silva Tavares. 
Relator, o dr. Ignacio Arruda. Recebe-
ram os embargos, contra os votos cios 
ilis. Frito Bastos e Saldanha. 

N. 3Ô5Í. Santos—Embargante, J . D. 
Martini; embargados. Kovar.s & Irmiio. 
Rala'or, o dr. Saldanha. Rejeitaram os 
ÉDibárg.is. 

N. 8519. Capital—Embargantes, 
roca Plicrui & C. ; embargado, o Banco 
Coiso do Silo Carlos. Relator, o dr. 
Delgado. Rejeitaram os embargos. 

N. 3513. Avaré—Embargante, Fran-
cisco de Oliveira Mattos; embargado, 
Francisco Gomes da Silva Prado. Rela-
tor, o dr. A. França. Rejeitaram cs 
ámbareaa. 

N. 3315. Capital — Embargante, An-
tianio de Barros Poyarei; embargado, 
João Kepoinuconò da t osta. Relator, o 
<Jr. Pauüno. Concederam dispensa dc 
revisão para o julgamcuto uo l'J dia 
desimpedido. 

[Deserções) 
N. 3520. Ribeirào Preto—Euibargan-

ttea o dr. Chrispiuiano Martins do Si-

Îleira e outro; embargada, d. Mariana 
siucrla de Carvalho. Relator, o dr.pre-

sidente. JulKJram deserto o recurso. 
! N. 3IÏ0. Iguapé — Embargante, A Ir-
mandade do Senhor Bom Jesus de igua-
je; embargado, l.niz Vinciprova. Rcia-
fair, o dr. presideute. Julgaram des.rio 
6 rei uno . 

J t i is. o ! ' c « l " r a l 

1° offieio, car torto do escrivão 
Xacier 

Foram com viata aoRr. dr. Villabolm, 
para raíóís li na es, os autos de axeeuçâo 
de sei,tença que Auachoreta & Maciiado, 
suecessore» de Fra/.io Kc C , movera cou-
tra Lurlut.o Maggi. 

—Resiisa-ae hoje, ao meio-dis, a au-
diência eivei do ar. dr. juiz federal. 

F v r i u a 

Dario hoje andienciai : 
A s 11 horas da luanlü, o juiz da 2* 

vara de orplianu o ansentia o 4* rara 
crianiua!, sr. dr. Clementino de Cas-
tro. 

Ao .meio-dia, • juiz da 1* vara de or-
pluma e ausentes e 3* criminal, ar. dr. 
Uodey Sobrinho, e i 1 hora di> tarde, o 
juiz da 1' vera eivei, commercial e cri-
aiiual, ar. dr. Metrcllcs Heia. 

P offieio, cartorio do eteruio 
Andrade 

O sr dr. José Maria Baorroul, jul i 
da 2" vara, pur despacho da hontoai, 
mandou ouvir o ar dr. promotor 
publico sobre a lus ca e ausrelieinüo re' 

querida* por Adolpho Wsmturg oontra 

ÀkrtM* W M t M i . 
—No« autos d l despejo que Julln Na-

t«et movo contra Carlos P . Alllprlan, • 
sr. dr. juiz da S" vara mandou que o* 
embargo« fosaam discutidos em auto» se-
parados o mandou qiie o rio daspejasae 
o local quo oocupa nos liaitoi do predU 
n. 38 da rua da Imperatrii, dentro do 
praso de 15 dias, o o conilcmoon its cus-
tas. 

—Poo sentença de hontini, o sr. dr. 
Juiz da 2* vara jdlgou Improcedente a 
acçflo ordinária quo Aiiilllus Frugolll 
move ao colleglo do Sagrado Coraçío do 
Maria o rondemnou ás custui. 

—Foram hontem conclusos uo dr. juiz 
da 2 ' vara, para sentença, os autos dc 
aíçilo ordinária qse Kortnnato Arnonl 
movo uos herdeiros do Luiz Clilraentl. 

2' offieio, cartorio tio cxntrilo 

coronel Ludt/ci o 

A favor do d. Mari» Benedicta da 
Silveira e outra», teresfras embargantes 
rio arrrsto qu i a luronçs do dr. Alber-
to Gonçalves Pereira dn Andrade movo 
contra Antonio .Manuel da Silveira o ou 
troa, foi expedido mandado paia lh«s se-
rem rntreguss as aii .ntll» recolhidas no 
drtoslto publico e 1 vautado o embargo 
fftto cm bona das supidl^uute«, ijto em 
cumiirimeiito de uiu aecordo do Tribunal 
do Justiça. 

— Foram remcttldos ao Tribunal de 
Jmtiça ca auto» de falleucla do Angelo 
Antoniolli, om virtude de ujrgravo Inter-
posto á classificação de créditos. 

—O sr. dr. juiz da 1* vara decretou 
houtein a fallencla de Manuel Alves Bas-
tos, negociante catabalccido no liraz, a 
reaunrimínto de Sousa Carneira & O. 

Foi nomeado syndico A. de Sousa Sil-

veira . 

3° officio, cartório do nitrirão 
Clímaco 

Foi diaignado o dia de nmanhil, ás 2 
1|2 horas da tarde, para se rcalisar a 
inquirição de testemunhas arroladas por 
Joito Gergea Raffa!, nos embargos qua 
oppoz li concordata de Antonio Simoni. 

—No dia 23. lis I I 1]2 horas, rraiisa-
HO a inquiricAo do lesttiniunhas arroladas 
por Carlos Laacalie, nos embargos de 3" 
quo oppoz ã execução de sentença que 
Vicente Barbarnüo move contra Angelo 
Gaeta. 

—Nos autos tie execuçSo de sentença 
qne Emygdío Campauella move contra 
Soli Carlo», o sr. dr. juiz da 1' vara 
den provimento ao aggravo interposto 
peio executado negando a penhora c 
mandando procedar á liquidaçüo. 

—O sr. dr. juiz da 1* vara roodem-
nou por sentença França & Morsa ao pa-
gamento da quantia do 189:3778800, na 
ar.ç&o ordinária que contendem com os 
liquidautes do Banco Mercantil de San-
tos. 

França & Mursa appellaram liontem d 
sentença para o Tribunal de Justiça. 

•i" offieio, cartorio do escrínio 
dr. ferreira 

O sr. dr. juiz da 2" vara recebeu e 
mandou põr cm prova a excepçJo de II-
icgliimidadc de pessoa, opposta pala Or-
dem Terceira do Carmo na ncçiki de 
rcivindicr.çüo ein que contende com o 
convento do Caruio. 

—Na tausa que Ferraiiti Rossi & Ir-
miio inove contra Alexandre c João Mar-
tinelli, aqueile requereu, o obteve deferi-
mento, no sr. dr. juiz da 1" vara que 
loesem intimados da sentença os s-nts 
Irmãos Aristides, Henrique e Paulo Ros-
si, que constituíram outra soei,'dado, da 
qual cllo requerente mio mais faz parte. 

O juiz mandoa. fazer as intimações ne-
cessárias. 

— Foram conclusos ao sr. dr. juiz da 
1" vara, pura julgamento d',a embargos 
do 3", oppostoa por Gmiherme White, os 
auLis de exeruçiío de sentença que o dr. 
Balthazar Vieira de Mello uiovu contra 
Gustavo Adolpho Naffner. 

—Nos autos de acção deccndiarla qu: 
llacaiat & Massara movem contra Elias 
Daiui o sr. "Ir. juiz da --0, vara man-
dou ouvir os uuctores sobre a exccjiçào 
de incompetência do Juizo aprcoeutala 
pelo réo. 

i ' p o o e n s o s c r i m e s 

officio, cartorio do act it3o dr. 

ferreira 

Cameliarú íwjioia ,'d iio^iiiiy, 31 l::,'!o-
dia a iiiquirlça » do lesteii.uolus .10 suoi-
niari'1 de culpa do proccsio crime a que 
respondo JoaiS Títoma;:. a. cu-,adi dc cri-
me do furto. 

—Terminou hontem o sumniario de cul-
ia do processo erirae a q as reapou'-em 
iernarJino Tavares da Silva o Betied.cto 
Ribeiro do Castro, tendo sido cs rijos 
interrogados. 

Os autua foram remctíidos ao cartorio 
do 2" olficlo do Jury. 

5" officio, carta io do 1' '' 1 • 1 
Machado 

Amanhã, continuará a inquirição de 
testemunhas no nuimario do c 11 • • a ira-
taurado contra Francisco M a p I ' M i::-
cur.io nas penas do art. 33.1,11. 2, coui-
blnado com o § 4" do art. 3^1 do Oo-
digo Penal. 

S° offieio, cartório do etcrinlo 
Ooularl 

Começará hoje a inquirição de teste 
tnuahas no sumniario de culpa do pro-

aso crime instaurado contra o negociar,' 
to faüido Josú Vcrucci. 

V I D A E S C O L A R 

Os bacharelandos do Direito do mez 

do março proximo reunem sa hoje, is 0 

horas da tarde, na casa n. 33 da rua 

Aurora, afim do tratarem da coilação dc 

grau. 

esco la Ju l i o Itmiiir.o 

(Rua da Gloria, n. 50) 

As au!a3 desta escota realirir-se fio uo 

dia 20 desto inez, estando desde já 

abrrta a matricula para ambos os cur-

sea no'turuo o diurno. 

r.xAMi: S DK PIIEI'AB ATORtOS 

Hoje, n rào chamados o* seguiulea c;:a-

mluauuos ã prova oral dc : 

rortngnez (à» H boras 
José Arbner do Oliveira, José Alexan-

dre Alvares Velio»» da Castro, Lulu de 
•Toledo Piza, d. Brites Alvares, d. 1 ! i i 
Tliiré, d. Winifred Thiré, Ricardo Sa-
muel de Araujo, Joaquim Telles do Al-
meida . 

Iiiglri (ás 8 horas) 
Arthur Malheiro dc Oliveira, Renato 

de Albuquerque Sal!»™. Dulcídio du Sou-
sa Pereira, Antonio Ribeiro dc Miranda, 
Paolo Alvaro do _ Assumpção, Melchior 
Carneiro da Mendonca, João BaptUla 
Alvcfl, Erasto de Toledo. 

Ccogra/ hia (is 8 horas) 
Joaquim Gonçalves Batalha, Otto de 

Freitas Backouser, Raul de Toledo e 
Silva, Manuel Vieira Bittencourt Junior, 
Austin de Almeida Nobre, o João Correia 
dc Camargo Aranha Netto. 

Phgsica e chimica (ía ? horas) 
Prova pratica para os que já fizeram 

as outra» prova», na Escola de Phar* 
macia. 

—Resultado dos exames de hontem : 

Inglês 
Plenamante—Valendo do Prado, Oscar 

le Sousa Pinto o Alvaro Xavier' da 
Silva. 

Simplesmente—Oawaldo Preaoiliano do 
Carvalho, Dario Machado de Campoy 
Diaula» do Sousa c Silva, Jo»ó Voinero 
e Eiico de Campos Balmaceda. 

Portngne* 
Plenamente—Sobiitiio Ribeiro de Aze-

vedo, Antonio Augusto Junqueiro. Manu»! 
1-rancis'O Pinto Pereira e Joaó Oliveira 
de Barros 

—Simplesmente -Feiinto Opitz, 
mor Siqueira Franco, João Pere 
nha e Tbcophilo Ferreira de Atuieidu Ju-
nior 

Adhe-
erelra Pi' 

—Foram juitificadaa aa faltas dadaa por 
Antonio Branco Rodriguea, professor da 
1" escola de S io Bernardo. 

—Foi deferido o requerimento do d. 
Almerinda Rodrigues de Mello, professo-
ra complementar, solicitando sua iiiacri-
pção como oppoaitora á eacola da esta-
çlo do Ria Grand», município de São 
tkreard*. 

— Foi trauamítlido i Fazenda o reque-
rimento do professor do bairro d« Un-
tava. em AraçarigMiua. *uús" '<ag»,aeit-
tS dc vencia.entn» 

«ullbSea de aaecaa apregoadas, • 01110 de-
Siudciavara a» nnuca i.Btá» cttobres «ta-
listicas Irrecasavei», lagUlms», vordadel-
ra», pormiltlndo aou Importador.» uma 
resUfoncia esmagadora, para qualquer 
tentstiva nossa dn nombato ris fortaleza» 
do Iripol, do» bolsista» qtis nos explo-
ram n deprimem. 

Venham esses grande» »aMo» explicar 
u ulta cnoruio que «e opéru rmütão curto 
prazo, upisar Oos s/iict», do cambio 
«gualment» cm alta, tudo, smfim, que 
osti produzindo esta reviravolta actual, 
phcuomona'1. 

Infelizes lavradores, t(o vos deixardes 
seduzir pni« situação presentn. perdendo 
de vl»ta a crisc quo ainiia »ubsiste, ape-
sar de tud», não tardarei» do verificar a 
vo»si Imprevidência c serei» arruidadoa 
para S»mpve. 

Careceis hoje, como hontom, constituir 
uma força. 

Careceis tomar ns nosIçOe» do Inimigo, 
indo occupul-a», dvaa'ojauJo-o» corajosa-
mente. 

80 eile vos ilA occr.ílão, p >r c»to et.-
godo, de terdes maiores recursos, apro-
«|itae-v.is!p»ra aa conquistas quo cumpre-
fizer pela uullo solidaria da classe, 
associados, Indo vender os -oaso» produ-
cto» aos consumidores. 

A crise Cconomica subsisto. 
Ella 119o foi con jurada por nenhum es-

forço vosso. Toao é apporente, uma 
simples miragem 1. . .» 

> E' pensamento do governo do Edudo 

dar a mesma orientação da escola J.nie 

de Queirot, de Piracicaba, ú escola agrí-

cola municipal dc Palataes. 

ASSOCIAÇÕES 
ORKMIO D® CÔXMEROIO D» » . I'A«>-0 

—Re»li»uu-»c, domingo uHimo, a reuuiâs 
ordinária da »»semblía gerai dests 
ciodad«, psra dsr po»ss á nova dl-
rectorls. 

A'» 8 horas da noite, scbanilo «« pre -
sento numero legai de «ócio» ln«criptoi 
no re»pcctlvo livro, o sr. Alberto 8 u»», 
presld, nto da directoria, quo terminava 
o mandato, propoz á casa qui aclait aeso 
para presidir o» trabalho» aodr. Isidoro 
Campos, soclo benemérito, o quo foi 
accelto. 

O dr. Isidoro Campos, tomando as-
sento, convidou para »ecrctorlo» o» »r». 
David SlniOe» e Pedro Saturnino da Sil-
va Psrrlrs. que acceltaram o convite. 

Depois de lida o »aprovada »cm de-
bate a acto d» reunião anterior, o sr. 
prosidenfe da aueuibUu deu a palavra 
ao sr. Alberto Sonsa, par lor o relató-
rio do 1U03. 

Ne«te desenvolvido rolnlorio. 6 ex-
posto com clareza o e»tado actual de 
todo» os negocio» d» »»»ooiiçío. Por 
ello se v i que o património ao'cial cres-
ceu do liloBStaq, no anuo pastado, ac-
rasando, no» ultimo» qú»tro anno», ura 
â irmonto dc lS:(R4t.W. 

O presidente, no m»»mo roiatorio, pe-
diu que a assembiés, fassndo justiça a 
serviços rcae» quo foram prutado» ao 
Grémio, conferisse os seguinte» diplo-
mas : de bemfeitor, ao socio beuamerito 
dr. Jouo Xavier da Silveira, o do bono-
méritos, aos socios contribuinte» d. El-
vira Ceslau do Moura. Ffnncl»co do 
Paula Marques, Joaquim Mor»e, dr». 
Pedro Augusto Gome» Cardim, Aristide» 
de Cainjus Seabra, Uly»sr» Paranhos, 
Juvenal do Audr«de, João Alvo» de Li-
inu. Heitor Adam», Euzebio de (iuoiroz, 
Alvaro Motta, Alcino Braga, Olegário 
de Moura e Adelino Jorgo Montenegro. 

O relatorio foi unanimemente nppro-
vado sem debate, detiols do qua o dr. 
presidente da nssonibléa deu u p»lavra 
ao relator da comini>»ão de conta», sr. 
capitão Leonci» do Amaral Gurgol, psra 
ler o seu parecer. 

E»to parecer, que está aisignado tam-
bém pelos outros membros da commia-
sSo. srs. Alfredo Prates de Miranda e 
Francisco Duarto de Toledo, concluo, por 
julgar bons todo» o» actos o exactas 
toda» a» coutas da Directoria ; e pede A 
assembléa que, cm homenagem aos ser-
viços prestado» p»io sr. Alberto Sousa 
durante o período de 4 annos na presi-
dência effectiva do Grémio, «aja-lho con-
ferida a dlstlneçio especial de presiden-
te honorário perpetuo, 110» termos do 
art. 18, fS 1° e 2°. « 

O dr. Uidoro Campo», dividindo o 
parecer em duas parte», «njeitou-o ú 
discussão o votação. Foi, primeiramen-
te, votada sr tu discussão a »pprovuç.ío 
dos actos o contas da Directoria ; e, cm 
seguida, também sem debate, approvada, 
por meio de uma onthusintiia «alva do 
palmas, a concessão do diploma do pre-
•idente honorário perpetuo a sr. Alber-
to Sousa. 

Posion-sc depoi» ao empossaincnto 
da nova Directoria, do Conselho fls al e 
da commissão de syndicancia, sendo ã 
leitura dc cada nome, recebido com uma 
salva do palmes o empossado. 

O sr. Carlo» Augusto .da Andrade, 
novo presidente, ao ns»uinlr suas func-
ções, proferiu um brilhante discurso, 
agradecendo a honra que lhe fúra con-
ferida e promettendo csrorç.ir-so por 
bem attender aos interesses da Associa-
ção, cujo» destinos lhe tinham »ido con-
fiados. 

O dr. Isidoro Campos, num eloquente 
discurso, fez, em nomo da aatemblén, as 
despedidas ú directoria quo terminava o 
mandato e saudou a que acabava de »cr 
empossada; e. cin nome dos ex-compa-
nheiros do administração do sr. Alberto 
Sousa, depois de applaudir a concessão 
a este feita do diploma dc presidente 
perpetuo, entregou-lhe, como recordação, 
um nrlistico bronze, reproduzindo uma 
estatua celebre de Miguel Angelo. 

O ur. Alberto Sousa agradeceu aos 
«ous ex-conipanlieiroa o consócia» ns 
grunden prova» do nffecto o sympathia 

SANTA CASA 
Msvlmauto I » bsspltal, no dia 10 4«|» 

nsirs: 
Existiam 4òS; entraram 18; tabiran 1C( 

falitcerani 8) ei istsn 461. 
Dsrsm-ie 184 coirtnlt»» o flzetaui-so fa 

psqueno» curativos e 8 operações. 
For»in aviadas 832 rsceltas. 
Medico de dia, dr. Ayres Netto, 

LOTERIAS 
Resumo gerai dos prémios da Islerli 

da capital faderal extraliida houtemi 

3200» 20:000» 
29388 JiOOO» 

11454 0008 

ructiio» DI 200» 

2010 4801 12083 14397 10938 184B» 

20821 24781. 

rnxuro» DR ISO» 

1185 8049 8989 9950 15303 1765® 

21218 32207 35453 39340. 

pnuMioa DE 1003S 

1Õ720 17110 17ir,0 22874 20039 82511 

32515 38015 43340 44151. 

aprnoxiMAÇôES 
32601 e 32003. . . . 175» 
29387 o 29389. . . . CO» 
11153 0 11156. . . . 60» 

D E Z E N A » 

92001 n .12010.... 50» 

29381 a 293H0.. . . 20» 
11451 a 11400. . . . 20» 

CENTENAS 

82001 a 22700. . . . 309 
29301 » 39400. . . . 30» 
11401 a 11500.. . . 10» 

m u i 

Todos o» numero» terminado» cm.02 
tím C». 

Todo» os numero» terminados em 2 

tím 2». 
Telogramma recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antuue» de Abreu. 

. jdiuiaislMtão. 
nlo, muuc® c 

a se-
de 

Loterls Esperança. 
Roiiiuio do» premio» da 5" lotorl» do 

pl»no 11. 13, extraliida ein Aracaju er 
19 dc janeiro do 1901. 

691* ex tbac íXo 

97014 IOIOOOÍOOG 

001(53 1:500»'KII 
1701» SOOsOOC 

2 rnEMio» DE 0008 

12112 61078 

4 PltEMIO» de 300» 

11770 45111 65933 71630 

PURMII1I DE 140» 

4831 4974 13714 23120 32048 32801 

42ÍÍ50 43507 43987 49596 03Õ30 

01107 63805 74370 91125 

APPBOxniAífie» 

97613 e 97046 15P8000 
Í7506 o 17507 12ii$J00 
00102 o 09101 1308'JtW 

1)7011 a 
17." 01 a 
00161 a 

DEZENAS 

97050 
17570 
00170 

CENTENAS 

tr,»'xw 
l.'8'l.t' 
!5SÜ'> 

97700... 
i 170(H)... 
60200... 

SíMO 
ilVHX» 
38000 

terminados era i 

co:u quo acabavam do cumulal-o 
Encerrada 11 sesjão ás 10 horas da 

noiti. foi, pela directoria que tcr.sinava 
o seu mandato, offerecida uma lauto 

da,iític^a_ i .naia 
trocar.To.se. nesse mpmen 
enthuaiastico» brindes. 

—A administração empossada 
guinte: Directoria—Carlo» Augusto 
Andrade, presidente; dr. Alfrodo I'' 
chat, vice-presidente; alferes Sergio C>n-
léu lio Moura, 1" »ccreturlo; allere» Es-
tevam de Sousa Junior, 2" secretario; 
Joaquim Correia de Mello, 1" thrsourei-
ro: capitão Josi Leite Barro», 2" ti e-
soiireiro; Joaquim Antouio da Silva 
Bueno, procurador. 

Couimissão <lc Sffnilicancia-Sslnni-
uo Auiiusto da Carvalho, Agostinho de 
Andrade o Luiz Barroso. 

Conselho fiscal— Alberto Sousa, Eu-
clides Pedroso, Domingo» Jose Malheiros 
Junior, Gregorio Garcia Martins, com-
mcndalor Alberto da Silva o Sonsa, dr. 
João Xavier da Silveira c Joaquim Go-
me» E.stella. 

cnoaiA-íi.fU—Domingo, 21 do cor-
rente, és 5 horas da-tarde, assembles 
gerai, para tratar-sn de assumpto» »0-
ciacs. Pede aa o comparecimento de to-
dos os srs. socio». 

CENTRO TvrOUHAPIlirO PAUI.tSTA—Se-
gutida-ftira, 26, asseinblca gcnl onlina-
ria, át ^ horas da lardc-, ,i rua Marechal 
Deodoro, 2. 

AfiSOCIAÇXo COOPrB VTIVA TVP0GUA-
ra i i A OPEUAUIA—Iiealisa-se domingo, 24, 
;is 2 horna da tarde, 11a aede da Associa-
ção das Artes Grsphtca» o Annexa», á rua 
Marechal Deodoro. 2, a 0* « sião desta 
ussocijção. para posse da Directoria o 
tratar-se de outros assumptos. 

SOCIEDADE HCMANITAIUA HE s. PAU-
LO—Dia 22 do corrente. 15* sessão ex-
traordinário da directoria, na seda so-
cial. 

OtlEMIO DlUUATtCO StfSICAI. I.L'«0-
BBA»li.i:mo—Sabbado, 23, beneficio dos 
cofiv» sociaes. com o drauia ein 6 acto» 
6/1 igi. 

I X J t f O I ^ S T M - ' Õ e s 

o TEMPO 

20 DF. JANF.II10 

Boletim Ueleoroloffico da 
Couimissão Oeogiajilti-
ta e Geológica: 

Barómetro, a IV. ás 7 
lioras da manhã, 097.0 111111.; 
2 horas da tarde, 690.0 
mm.; 9 hora» da noite de 
hontem 097.0 mm. 

Temperatura: m i n ima . 
18"; maxima, 28*8. 

Vento predominante, até 
ás ?. hora» da tarde, SW. 

C h u v a (ciu 21 horas), 
18 um . 

Tempo geral: 
Claro c, depois, coberto. 

Ho je , 31, á s 3 .40 d » 

m.-.artig-ada, á p o r t a 

d o uosso escr iptor lo , 

o t h s r m o u i e t r o mar-

c a v a SO"1 a c i m a d» sa-

ro , como H v i i i o Lulo. 

97001 
17501 
0011)1 

Todos os números 
tSin SIKX). 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dos Estado»—^oifo Carlos de Oliveira 
fosurio. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões do casamento : 
Para Apparccida de S. Manuel do Pa-

raíso, n favor de Arthur Baptista do Oli-
veira e Rosalina Maria Gonçalves. 

Para a mesma narochin a favor de 
José Firmino da Silva o Francisca Maris 
do Rosario. 

1'ara Juqucry, a favor do Maximino 
Gomes da Silva o FlorUbella Pereira. 

Para Capão Bonito, a favor de Edwi-
ges Ferreira da Silva o Paulina Pcdri-
na do Espirito Santo. 

Para 11 Sé, a favor de Angelo Rovida 
c Laura Rougé. 

1'ara a mesma parochia, a favor 1!' 
Daniele do Amaral o Olivia da Araujo 
Franco. 

—Provisão do inhumação dos ossos de 
n : mma Jfõtev) <iauut»w» .norni/.-aohr, 
do cemitério dc Piresauauriga pura o cu-
miterio do Rio Claro. 

—Idam quloquenutti, a favor da capei-
la na fazenda das Sete Baíra», ein Xiri-
rica. 

Idem qolnquennal, a favor da •apslla 
na fazenda RcJcmpção, cm S. Manuel do 
Paraíso. 

Idem quinqucr.nal, a favor da 
do Idaporiiindaba, cm Xiririca. 

Iden quinquennal. a favor da 
do Jaguary, em Xiririca. 

Idem quinquennal, a favor da 
dedicada co glorioso Apostolo 8 Pau!o 
na 1 olonia do Puriqusra-assú, eoi Jacu-
piranga. 

capcüi 

capclk 

capelU 

estos 
JUNDIAIIY, 20 (Telegrauima d 'O Com-

rnercio) : 
Foram recebida» hoje, durante o dia, 

na 1 »tacão da Companhia Paulista es-
ta cidade, 5.81-1 »arca» de café, «en-io 
1.449 ínccas despachada» paia ,-aito» 
c 1.3G5, para S. Paulo. 

SANTOS, 20 
Vendas, 21.090 sacias. 
Bcso, 0Í200. 
Merendo, calmo. 

Entrada» do dia, 8.580 saoea». . 
Existaiieiss hoje em primeirr,» o se .'an-

de h mão», 1.211.801 »acca». 
Desde I" do mez. 163.030 sacem 
Entradas, desde 1 de julho, 6.319.0Î1 

saccas. 
MélU, 7.081 »açu». 
Pauta, 040 réis. 
Despachada», 16.049 «acca» 
Embarcadas, 17.7o5 -accas 
Café baldeado, 8.004 sac. at, seuJst 
Paulista, 5.180 «.leeua. 
S. Paulo,'888 saccas. 
Braz, 215 saccas. 
Pury, 1.481 saccas. 
Sabida»: 
l'ara a Europa, 40.001 sacra». 
Para o» Estados Unidos, 122.391 sac-

cas. 
Bumos-Aire», 1.367 »acca». 
— Cabotagem, 49 saccas. 
— Em egual data do anno passada: 
Entrada» do dia, 20.812 aaecaa, 
Exutaoeia a » primeira» e segunda» 

luãos, 1.215.283 sueca». 
Entrada» deade I o do julho, 6.007.9S7. 

sacccs. 
Desde 1" do mez, 887.9C'0 aaccas. 
Venda», 20.'.KW sacca». 
Base, -1*100. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Pervlço para hoje : 
E' »uperior de uia o capitão Uuiriuo: 

o corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar preso» ao forum c a guarda do 
Palacio; o 1° bstalbio. »» guard»» da 
Cadeia e Hospital, dous ofliclaet para 
a guarnição e duis ordeoança» para a 
secretaria do commando geral: o 2°, a 
guarda da Policia. 

O» demais corpos d ir lo • serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da L u a ' b anda 
de musica. 

Amanuense de dls, sargento L ms. 
Lniforme, 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 149 bovino», 81 »uioos, 12 ovi-
nos * S vitollos. 

InuliiúiadtM: 2 «uluos. 29 pnlmle», 1 
figado e l t intestinos delgado» d» bovi 
uos, 4 pnltnòea a 6 figado» de suioos. 

f 'ubliuta do carimbo. InJnsi'li. 

Telegram Hart an t) 
(11.10 m.) — Meroaio, 

-Meroalo. <~ér 

pot .-.-a 

(Coinwercial 
S A N T O S , 20 

calmo. 
Cocd ar cr age, OjOtíO. 
Coinniissario, ij»20t). 
Cambio, 12 7(32. 

SANTOS, 20 (1.05 t . )-

mo 
Cood arerage, 68000. 
Conimisaario, 6»2<W. 

BIO, 20—Mercado, feriado. 

SANTOS, 20—Mercado, calmo, 
firme. 

Oood arerage, 6*0>)ü a 68100. 
Commlissrio, Hi2(M) a 0»30Ü. 
Papel psrticuior, 12 1|4. 
Entrada», 8.680 saccas. 
Sabidas. 2.136 saccas no» vapore» / fa ' 

tenna p»ra a Europi c Thames par» 
Buenos Aire». 

Stock. 1.KH.601 «acca». 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EX" 
T R A N G E I R O S E M 2 0 D E J A N E I R O 

D E 190* 
tCcmmercial idearam Partam) 

HAVRE, 2 0 —O mercada abriu bojs 
(atarei iralterado». Psra março, 40 1[4; 
para julho, 17 112. 

HAIIBI RtiO, 3 0 - 0 neresdo abriu H 
catavel. inalteraHos. Para março, 37 
para julho, 38 8;4. 

LONDRES, 20—0 mercado abriu bojo 
catava), alta pardal da 3 d. Para mar«», 
87|.; para juilu». 3-q. 

NOVA YORK, 20 (2.fl5 t.)—Msrcida, 
firme. lotUerado, a 5 rosto» 
•ttn. 

ft 

Na iiHifiro 
edifício, a Sccrc 
tiea iiistailou a sua exposição, constante 
' ' ' 'tnlllae muanftem das èaco/a», ' 

üas officlnaa da Escola Polyte-
cbnica, quadros do artistas pintores, iuo-
bilia» escolares, carteiras, bancos, pe-
aras negras, cavaletes c um sein numero 
de esplendidas photographias do todas 
as repartições subordinadas áquol.a se* 
cretarla. 

Na sala central, próxima á escada, tatá 
exposta uma rica mobília de tmbnia 
trabalhada pelo Lyccu de Artes o Ofii-
clos. 

E' um traba'ho do gosto, que revela o 
grau do aperfeiçoamento a que chega -
ram os trabalhos inateriaes naquelle es 
Ubelccimcnto de ensino publico. 

Depois dessa mobília, u quo mais at 
trái a vista do visitante ó a excoücate 
photographia de Sauto» Dumont, 1:0 
manho ualitral, tirada pelo photo;;rapho 
í r . G. Sarrino. 

O quadro está ricamente emoldurado. 
Na dependendo quu vimos do descre-

ver, vcom-so ainda quadros a oleo dos 
pintores mi e Mi nt Mee, Om ar Pereira 
da Silva. R. Santoro, Carlos lieis c ou 
tro». 

Ha também um quadro com o fro.ie. 
cto do palácio municipal que deve sor 
construído em Santo». 

O sr. Arthur Oscar Pereira Rangel 
• expo* um ramo de eufé fòto do madeira 

nacional, cm cujos fruetos se vêem retra-
tos de homens Illustres do pai/.. 

O «r. Julio Nickelscu, de Campinas 
apresentou magnifico» tro bailios photo, 
graphicos em quadros bem emoldu-
rado». 

Proximo a esles trabalhos, eslá o qna-
dro photographie« da Villa Dr. Jlavio 
VchCa. 

Completam a mobília de»ta ;sa!a qua-
tro mostradores giratorios corn vista» 
do Lyceu do Sngrado Corarão do Je-
sus. 

As outras quatro salas que completam 
0 pavimento superior estão occupadas 
pela Secretaria do Interior e Justiça. 

Nas divorsas parades, vtm-so '"T c l'en-
tes photographias tiradas de vários pon-
tos dosta capital pelo artista sr. Valério 
Vieira. Entre cilas, merecem destaques 
us seguintesi 

(iuadros demonstrativos doa specimens 
do» officia«» e soldados do 1" batalhão 
da força policial, da guarda civica e do 
corpo de bombeiros; photographia do 
rfglmcr.to de cavallaria formado na frpn-
to do respectivo quartel: um nimulacro 
de incêndio no quartel do corpo de bom-
beiro»: o largo do Palacio, apanhado do 
coreto do jardim; o hospício do Juquery: 
o Deainfect rio Central, em Campinas: 
o» hospitao' de Isolamento e de varioto-
sos, da ii.eriia cidade; o quartel da Luz; 
a revista militar de 15 do novembro do 
anuo proximo passado; o hospital da 
Isolamento da capital: o Instituto Correc-
cional, diversas photographia» e o gabi-
note anthropometrico da policia. 

Na mesma saio, veem-se ainda quatro 
mostradores girctorio» com photogra-
phia» do hospital de Isolamento, suas 
dependências, corpo dc enfermeiros; In-
stituto Scmiuthcrapico; Instituto Yaccino-
genico etc. 

( Ao centro, sobre uma estante central, 
estão acondicionadas em pequeninas cai-
xas o» vaccina» e sernns contra o vene-
no ophldico, contra a varíola, anii-di-
pbterico e anti-pestoao, manipulados nos 
ínstilutos scrmntberapico e vacciuogeuico 
desta capital. 

A sala contigua foi destinada aos tra-
balhos das escola» Modelo», Normal e. 
grupo» escolares, «ob a denominação de 
dmartainonto da Educação. 

Véeui-se alli, artisticamente diafosto», 
muito» trabalhos de modelagem em ges»o 
e em barro, cadernos de calligraphia, 
provas ds esame». trabalho» em madeira 
o d» toroeag-iu 

Na» parede» acham-a« coUocada» innu-
«i«rs» pliot grapliia» das nossaa escola», 

, represestaedo o» exercido» de gymnaati-
cs axecBtado» paios a umnos. os recreios, 
a» tachada» dos respectivos edifícios s o 
corpo docente da» escola». 

1 Na sala immsdiata, vícin-se os trabalhos 
dos poio» alumno* da Escola Po-

coimtautea de aotorea, outrss 
. trabalhos de fundição etc. 

Ixinte aioda u s a pequena sala, que foi 
&at)sada aos tr»bailios manuaes das dl-
* t t * f escolas da capital. I I» alli uma 
j v ç í m í o de trabalhos it> antilia. de cos-

Foi assim despachado pelo sr. »ecre-
tarlo da Agricultura o requerimento do 
Vicola Grigolo, contratante da» olra» d) 
reconstrucção do telhado do grupo e»co-
lar de Botucatu, pedindo relevação da 
multa que lhe foi Imposta peta Superin-
tendem ia de Obra» Publica»: «De acrfir-
do; voltem o» papeis á Superintendência, 
para quo examino e inquira da» jT«ves 
falta» na execução da obra, con»a aliá» 
que passou como secundaria ante a au-
tencla do prsptsto pelo qual não consta 
juo tenha occorrido qualquer damno.» 

O sr. sseretario da Agricultora solici-
tou do da Faseada o» seguinte» paga-
mentos : de 4958990, á Cam ira Muni-
cipal do Bananal ; de 886$t!6», a Bene-
dicto Duarte Passo» ; de 3:1079075, a 
Brasiliano Gonçalves ; do 000»t»Ki. ao 
dr Thomaz Wilson I.ingle ; do ,ritW»Ki, 
ao engenheiro Nicolau Lucio Lourenço ; 
de 2588332, a Sebastião Ferreira do» 
Santos ; de 1139ÜOO, a Constaute Affonao 
Coelho. 

S S P G S t Ç â í í S I S . L S Í I S 

A Superintendência de Obras Publica» 
foi auctorisada a despender as seguin-
te» quantia» : de 2:I2U»089, com os con-
certos do que necrasita a jionte do Rio 
Claro, na estrada do rio claro a Pira-
cicaba, o de m i a « ) , cora concertos 110 
pavilhão do Hospital de Isolamento pa 
capitai. 

Foram á Superintendencia de Obras 
Pnblicas, para informar, os seguinte» of-
ricios: da Camara Municipal de Bom 
Snccesso, pedindo concerte» na balsa qua 
dá passagem sobre o rio Parnnapanenru, 
11a estrada do Bom Succcsso u Avaré. 
da Camara Municipal de Campo« Novos 
de Poranapanema, pedindo a abertura 
de uma estrada dc rodagem daqu dia lo-
calidade a Doirará ; o d» Camara Muni-
cipal dc Areia», pedindo pagamento cor-
respondente ao 1o trimestre de 1903. 
pela conservação da estrada de Areia» a 
Queluz. 

Pelo sr. secretario da Justiça foram 
concedidas as seguintes licenças : 

—Aos soldado» do 4" batalhão : Ole-
gário do Oliveira, 15 dia» ; José Anto-
nio Primo, 10 dia» ; Benjamin Jo»" Oau-
deira, 00 dia» ; Braz Odorico dus San-
to», S dias. 

—Ao soldado da guarda civica da ca-
pital Joaquim do Sousa, 00 dias. 
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cional do Loterlai 
rrios tie Oliieira 

DO BISPADO 

uto : 
S. Manuel do Pa• 

iur Hjptista do Oit-
1 (l-itiçaives. 
cliií» a f:ivor de 

Francisca Maria 

Kir de ^Inximhiu 
riabella Per.-ira. ' 
a favur do lidwj-

a o Paolina Pedri-

de Angelo líovido 

cbia. a favor d; 
Olivia do Araojo 

naçào dos ossos de 
nvrra .Tioret/.-auim. 
luauriga pura o ce-

a favor da capei-
e listras, tin Xiri-

t favor da capelll 
», cm ri. Manuel do 

» favor tia capclli 
Xiririca. 

I favor da capclic. 
.ca. 
i favor da repelia 
Apostolo 8 Paulo 
íra-cesi'1, em Jacu-

egrninma iYO Com-

oje, durante o dia, 
nitia Paulin! a i!-s-
»a de esfé, sendo 

tndas pata .-a noa 
xlo. 

,5H0 aacca». . 
primeiras o saíruo-
»accus. 
153.630 «acesa, 
lie julho, 6.319.021 

'J »accu«. 
5 «accus 
Íí-1 ase. as, senda i 
cu». 
ia. 

•títil sacras. 
Jnidos, 122..WI ste-

7 sacra», 
laccaa. 
lo anno passado: 
0,812 itai-ctt». 
itioiraa o aeguudaa 
ena. 
do julho, 6.007.9S7. 

837.950 sattaa. 
:cas. 

grani llartant) 

,19 ra.) — Merca lo, 

0. 

t.)—Meroado. céu 

000. 
w. 

feriado. 

cado, calmo, por--:» 

»MJ a 6»100. 
O a 09390. 
12 1|1. 
ccas. 
:eas nos vspores 
p i e Thames par» 

MERCADOS EX-
2O DE JANEIRO 

190* 
cgram Birtãitw) 

naresde abriu boje 
Para março, 46 1(4; 

O mercado abria iuto 
Para ma.%0, 37 1(>I 

nurcado abria bojo 
ds 3 d. l'ara mary», 

(2.f*ô t.)—Marcada» 
s 5 MBtO» » • ' " 

•vm 

5 > 

s 

LONDRES, SO—O mercado fectiou hon-

te iíí còtando-BC : ilflrço, 36«. Od.; julbo, 

18, 

M o v i m e n t o d o c a M n i» S o -

r o n n b a n n 

(nom.) 
bícrlpçSesdí 81;«. 

- "«/.(nom.) 
Estado de Mint«.. 

Escorregadas em 8. Pau-
lo 

Ilaldeadmi para S. P B. 
Baldeadas para o Rio do 

Jenoiro 

477 saccss 
638 • 

dcm.ldepi, (íem.) 
Catado do Rio c|4 '/., 

7<m, 6 •/, 
Empréstimo d« 1903. 
EtHB-fsHiuo de. íjEíiS. 
Mnniclpal tje Petropoli 
Apólice liât. £4p. Santo" 

28 » 

Total 1.037 » 

M e r c a d o s d © c i uh I I Í O 
f ASIA BA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores af-
iliou liontcci us siguintos tabellas : 

90 dias tk vist» 

I.ondres 
fori» . . . . 
Hamburgo 
Hall». 
Portugal 
Nova-Yorlí 
Soberanos 

Extremes 

7B9 
974 

12 3|32 11 31(32 
797 
981 
797 
367 

4.13: 
20(430 

Contra banqneiroi.... 12 l ; ! « » 12 1|R 

Contra n caixa matriz 12 1|1U a 12 1[8 

Em egual data do anuo passado: 
90 dias » vista 

l i 9|ie 
826 

1.019 
826 
391 

4.277 
219J00 

Londres. 11 H|"> 
Paris »16 
Hamburgo...: 1.008 

Portugal 
fîovaA'ork 
tíoberanns 

Extremos: 
Contra bsnqneiros... 11 l l j lO a 11 23|32 
Contra » caixa matriz. 11 1H16 a 11 28|32 

Communicants da Praça do Commer 
cio : 

Santos, 20 (ás 11.54) — Bancario, 12 
1|8; particular, 12 S|82. 

Mercado, firme. 

tCKCPES. 19 

Taxa 
dt dCKCOUtOS 

Barro do Ingla-
tprra 

Eanco da França 
Bane* da Allc.ma-

3ita 
Mercado do Ixin-
drfc» S mezes. 

llércado do Pa-
ris, 8 méis» . . 

liereado d» B«r-
lím, 8 mores . 

Alleinanba . . . . 
Camtip 

Êotro P»rl» . . 
> Braxellaa. 
» Nora-Yorlc 
9 (ienôva. 
> Lisbôa 
Chegues 

Torls sobro Itália 
Paria cobra IIcs-

panhe 
Ptvls eolire Ber-
lim 

TÍTULOS 
HIROS 

Apólice» 
Curo 1003 6 •/• 

ltSS 4*/. 
1K>6 {•/. 

Funding .. « 
Oísto no Sit-

uas 
]'i etitio de caro 
Buenos-Aires. . 
Cumlie tci'rt 

Loudrci 
Bucnoa-Airea. . 

RO 1(2 
77 
92 l{2 

102 

87 3[4 

127.30 

4Í 5|8 

àKTERtOS 

i 
s-» 

< 1* 
S •!• 

4 1. 4 > 

3 6ll6 •(. 3 7[1G •(. 

2 5 [8 S .114 »I. 

2 3|t •[. 2 3[i •/• 

M 10 t[2 
25.11 
4.83 1(8 

23.1(5 
Ct 1(4 

23.17 
23.21 1)2 
1.66 r,[8 

23.17 
<3 1:1 

100 100 

363 8C9 

123 13|I0 12» 

80 1(2 
77 
9» 1[2 

102 

87 3[t 

127.33 

48 

estimo d« 1903.. 

X -
etroDolis. 

i m 
61$500 
30 Í Í 

1109 
151$ 

m — 

V, J03Ï 

AcfCetdí baillôM : 
ComhtcrcUl 
Commcrdo 
Idem com 40 " /« . . . , 
Functlon«rli)s públicos^ 
llypothécarlo 
Lúvcnro e Commerclo. 
Republica do Bra^ii... 
liural e Hypotbçcárlo.. 
idetn, idem daí*sério. 
Uulio do Commerclo . 

A v i s a * m a r í t i m o s 

Etrciço do Conímercio 
SANTOS, 19 

Moviincnlo do porto: 

Entradas: 

O lugsr ingle: Olcmille, procedente 
do Rio de Janolro, clueo dia», carga 
baralliau, 299 tõnelados, consignado a 
Rodolpbo Magalltâe» Carneiro, 

O vapor iuglez Thames, procedente 
do Soutliamptou, 20 dias, com vários 
goneros, 3.318 toneladas, consignado a 
Wysard Wilson 6c C. 

O vapor iticlez Tilian. procedente do 
Manchester, 3a dias, com vario» gene-
ros, 2.637 toneladas, consignado a F. 
s . " " 

vopor 
de Buenos-Alre», 
2.748 toiiolailas, 
tlnelil & C. 

llueno» Aires, o vapor trancei Mar,ei-
4 dia», «m transi.o, 2.380 tonel»-

. Hampshire & C 
O vapor Italiano Ratenna, procedente 

quatro dias traisito, 
consignado a F. Mar 

79» 
83$ 

68.$ 
1309 
80* 

«7$ 

Commerclo e Indnatria . , , 
Lavradores 
Credito Real cart, hyp 
Idem com 20 "It 
8. Paulo 
Unilo do S. Paulo 
Comm. Italiano (nom inat) , 
Idem, idem, ao portudor 

300$ 

-10» 

:t0$ 
30$ 
2109 
2109 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 180$ 
Antarctica — 
K. de F.de Araraqnara... 150;$ 
"ndustrlal de 8. Panlo.. . . — 

la», 
Antunes dos Sau-

B O L S A 

TBANBArcOra bealisadas i ioktb» 

35 letras da Camara da capital (1° entp.) 

a 95S 
•J Idem Mem Idem a 93$ 

40 acções do 15. de S. Paulo a 918 
30 Idem idem idem a 949 

IO1) acçüós da Coinp. Tslephonica n KiOSi 
60 acçõrs da C. Paulista (pari o 1 • dia) 

a 253í> 
100 idem idem idem a 25.15 
72 idem idem idem a 203Í 
25 idem titem idem a 253® 

195 letras do B. O. Real 8 a 33$500 
1? idem idem ideút u â34>500 
9 idem idem 0 % a S09 

75 idem idem idem a 29» 

A' HORA OFFICIAL 

60 acções da Comp. Paulista (para o 1.° 
dia) a 2539 

ULTIMAS OITERTAS 
FUNDOS prm.icoa Vend. Comp. 

Apólices do E?tado — 980$ 
grroca de 5 . 9S0» 953» 

• • do 5 "lo 
emprestimo do 1895... — — 

Apólice» do Estado do P4-
raoá (do valor de ÚOOÍJ 520» 400» 

Leiras da Camara de S. Panlo: 

1. ° empréstimo — — 
3.° empréstimo — — 
4.° emprcst imo. . ; í , . l . i — — 
6.° empréstimo..,, '>.,.. . — — 
C.° empréstimo — — 
Letra» da C. de Santos 

(1" emissio) — 
ldemIdcm(da2"emIaiao) . «6» 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3* série — 
Ideni.da Caut.de S.Simap. — 
Idem,id»m de Casa Branca. — 
Letrss da O.do Campinas . 70$ 
Idem de Campinas de (2009) — 
Letras da C. de Capivary . 100» 
Letras da Camara de 8. 

Cruz das Palmeira» 75.H> 
7d?m da Cantara de Santa 

Rita ( 1 s e r i e ) — 

ACÇÕES DE EANC03 

294$ 
100$ 
121 

93$ 
31$ 

204$ 
201 ç 

DO AMARAT-Da V 
. !ua de Paris. Ciitllcil 
cclalidsdo — ügphilli s 

DB. F.RABMO 
(lililade de Mtúlclua 
n.eiïUn, cem especialidade — Sgphiti 
mtiiMtt ia pellt I Co« sultr,rio: rua d# 
t . Bento, 46, de 1 d» 8 bifa». Res|. 
dtccia : rua l>. Veridlana, 67. Teiepbfr 
Le, £60. 

DR. MELLO ÖARRETO—Espiciailsta 
.le moleslios de olltos. Ursldtntl». Ave-
nida Rangel Pistana, 9«. Ccnsuitorlo, 
rlta Dlrtila. 34. 

DR. ADRIANO DE BAIIRO'i. ixwtoA 
WJDICA—Cot:«nltorio: rua doCimtnerclo, 
f II» 1 <» 8. R »ldeiicia t rua ïpiraoga, 
82. Telephone, 4mi. 

MOLÉSTIAS DAS CRKANÇAS — Dr. 
Monteiro Viuntta, especialista, com prat!-
rs dos prlnclpses hospitars da França, 
Itaila, Anstria, Allemanlta e Inglaterra. 
Pendência, rua Marin Tbereia. 24. Tele-
phone, 66. Consulte,.-!»: rua S. Beut« 
67. Telephone, C.'8; do 12 as 3. 

ER. VIRIATO BHANDAO.-Clinica m» 
dicc-cirnrfCitii o etpeclslKcnt« moléstias 
des irctnit ftviu-urmario», pellt ff-
ih i l i t . Consultas da 1 ú» 3, rus da B ia-
Vitl«, 41. ficsldïr.ci», largo da Liberda-
de, 38 Telephono n. 100. 

DR. A. LUIZ n o REdO — medico 
operador—(Cirurgia cm grral e niolestiai 
de senhoras), fítaidcocia, rua Brigadeiro 
Totia», I I 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUARIBE—Todos os dia» nteis, dnranto 
o Verio, des 8 tis 10 e latnbem das 12 
á 1, naa terças, quir.tas a sabbados. 

0« slalxo-asalgnado», po r t a « « » 4» 

[«trás bjrpothscarla» do Bine» d» Crsíl-

to R«al, convidam os sew companheiros 

ds apito (portadores ds taes letras) a 

nflo faior doclarsçJo alguma, no sentido 

da convocação feita poios srs. directo-

rc» daqoello Banco, até quo »e estnde, 

discuta e adopte uma soluto qne melhor 

att'nda aos nossos interelsts. 

Para tal Hm, o» abaiio-aasignado» con-

voi ant todos o» portsilorcs do letras a 

s» reunirem no dia 80 de jsneiro cor-

rento, tis 3 horas da tarde, no «»lilo no-

ble da BBUsterit Spoilsman, rua ds 

S. Bento. 

A reuiliJo » o ingrmso »Ho exelnslvs-

mento para os portadores do letra», pcl» 

que o» nbalxo-assignado» solicitam a to-

dri que nllo estiverem nesta« eonáiçles 

que se abstenham do pretonder ingresio 

na ríurtlâo, quo é, por sti» naturoaa, 

reservada. 

S. Panlo, 11 de janeiro de 1931. 

Jorí: COEI.lio i'Ailt'LoKA 

HENHV W H I T E 

Jo io PINTO Caumkiko 

W. A. Rkinomis 

V I C T O R d k A I B V E D O 

JOHN M . TINDAC , 

RAritAEt. DB Baiiuos 

JOSÉ PATIUCIO Fei inandb» 

E. W . Wvhabd 

ICdm. WniaBT 

100$ 
2 iO| 
60S 

1005 

m 

UOS 
2449 
216» 

Est. Qraphlco-Steidel., 
Mac Haray -
Lupton — 
Mecbanica 1209 
Mogyana (das antiga»),.. 2509 
Idem, Idem, para o 1=" dia 2508 
Idem (das novas) d vista. — — 
Idem.daanivasp" o l"d ia — — 
Idem,c|40«/. (a vista)... 122» 118» 
Idem, c| 10°;. (p*.oi"dia) 1229 1189 
Panlista 251» 250» 
lí«m, idem para o 1° dia 

do transferencia 261» !52» 
Idem, Idem c|30";« (Avis-

ta) 107» 105$ 
Idem ri W h para o 1° dia 

de transferencia 107$ 105$ 
Telephonlca 110$ 98$ 
Uniío Sportiva(em liqniil.) — — 

LETRAS HYPOTHEOARIAS 

B. Credito Real de O •/« . 81$ 28$ 
Idem de 6 a 80 dias — — 
Idem 8 •/. 35$ 33$ 
Idem de 8 % a 80 dias . . — — 
Idem, Idem, » 80 dia», á 

vontade do vendedor... — — 
Banco Unilo do8.Paulo.. 58$ 62$ 
Idem, Idem, ds (1* sérls) . — — 

DEBENTURES 

Cempsifclt Orlls Soro-.-a. 
bar.a (1* série) _ _ 

Bragarllna _ _ 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ — 

mEÇO DO CAFÉ KV SANTO* 

A Associação Com merda! r:ceboa o 
•egainte teíegramma: 

SANTOS, 30 (is 11.64) 
O serrado abria com procara regalar 

i t llase 6»1C0 por 10 kilos. 

«IIGCIAÇÃO COKAIUCIAt 
E»tá como Irsf retor do inez de janeira 

» t f . Lazare Grumbacb. 

das, consignado 
tos & C. 

Sabidas : 
O vapor nacional Caasea, para Para-

nagni. 
O vapor nacional Bragança, para o 

Rio de Janeiro. 
O vapor inglez Thames, para Buenos 

Aires. * 
A galera ingleza J. D. Ererette, para 

Buenos Aires. 
O vapor inglez Slral/o, para Nora 

York. 
O vapor italiano Ratenna, para Gé-

nova. 
O vapor francez Magellan, para Bor-

déos. 
NÁPOLES, 19 

O paquete italiano Las I'almas. da 
Companhia La Veloce, saltlii ante-hon-
tem, 17 do corrente, para o Rio do Ja-
neiro o Santos. 

LEIXÕES, 19 
O paqnefo allemlo IIa!te. da Compa-

nhia «Norddeutscher Lloyd Bremen», se-
guia bojo para cs portos do Brasil. 

LISBOA, 19 
O paquete allemäi) Cordoba, da Ham-

burg Südamerikanische Dampfrclilffiahrts 
Gesellschaft sahlu no dia 16 do corren-
te, para os portos do Brasil. 

PEKNAMBCCO, 19 
O vapor Tnpff, da Empresa dc Sal o 

Navegação, entr-ju hoje. 

BAHIA, 19 
O paquete aürmüo Bahia, da «liara-

burje Südamerikanisch!) Dampfschifffahrst 
(icaellschaft., sahiu á meia-noite para o 
Rio dc Janeiro 6 Santos. 

rOUVO ALBOBE, 19 

O pfqaete Haipata »»goiu 

BIO OltANDB, 19 
O paquete IUipoan seguiu honten:, di-

recto. 
I'AP.ANAQQi, 19 

O vapor Astti, da Fmpreza do Sal c 
Navegação, entrou liontem. 

ban-roa, 19 
O paquete llar/ni seguiu hoje. 
—O paqueto Qtiasca chegou hoje, ás 

9 iioras da maníiil, daveudo seguir ama 
nlii para Paranaguá. 

MACEIÓ, 18 
Seguiu directo para Santos o paqa"te 

Onarang, da Empresa de Navegação 
Rio do Janeiro. 

LAGUNA, 18 
O paqaote 1'iídnslrlal, da Empresa 

Esperança Marítima, entrou hoje à tar-
de. 

AUACAJÚ, 18 

O paquete Esperança, da .Empresa 
Esperança Maritima, entrou hoje á tar-
de. 

i V o l l e i a s i n a i - i t i n i a s 

(Commercial Telegram Bnreanx) 

BIO, y) 

Entrou o vapor Nile, procedento do 
Rio da I'rata. 

A Ohl—Mojo, é feriado no Rio. 

M o v i m e n t o l a n r i l i m o 

VATOErs EPPEnADGS EM SANTOS 

Marselha, Peitou 21 
Eueuos-Aircs, Italic 22 
Rio da Prata, Argentino 80 

TAFOBES A SAHIR DE SANTOS 

Buenoi-Aircs, Po/Ion 21 
Marselha, Italie 22 
Nova-York, Egnatifn Prince 21 
Bordcos, AllaJiiiqne 24 
Bremen, NorJehicy 27 
Bremen, Crefeld 27 

VAFOÜES ESPEIADOS NO RIO 

Santos, 8. Paulo 21 
Bordéos e <sc., Chili. 24 
Rio da Prata, Allantianc 24 
Hamburgo o (sr., Mehlcnbnrg 24 
Rio da Prata, Oraria 2« 
Bremen o esc., Borkum S8 
Lixorpooi o esc... Panamá 27 
Santos, Heidelberg 28 
Santos, Prinz Sigismund 29 
Liverpool o eso., Tintoretto 31 

TAPOBEB A SAHIR DO BIO 

Bordéos e esc., Magellan 20 
Rio da Prata, Xordernsn 20 
Hamburgo c esc., S. Panic. 23 
Maceió e Pernambuco, S. Luiz 23 
Bordéos e esc.. Attanliquc 24 
Rio da Prat», Chili. 24 
Marselha o esc., Italic. 21 
Liverpool 0 esc., Or a cia 26 
Portos do Pacifico. Panamá 27 
Santos, Bio Amazonas 27 
Bremen o esc., Heidelberg 29 

Hamburgo e esc., Prinz Sigismund 30 

I t c n d l m c n t o a f t a c a e s 

LAEORATORIO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Rua d» S. Bento, 28—0 dr. Hen-
rique Scltauuiann, chimico formado pela 
Universidade do Gottinga. occupa-se de 
todos os trabalhos chimieos e exeenta 
qualquer analyso (industrlaes, pbysiolo-
gicas, broir.atclogicas, toxicológicas, fo-
renses etc.). 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral o espccialmento do crean-
çes. Residência e 'onbultorlo: ma Gene 
ral Osorio, 123. Consultes, do a ds 4 da 
tardo. Chamados a qualquer hora. Tele 
phone, 10SI). 

PP. BETTENCOURT EODRK3UE3 — 
Cci snltorio. ru» 15 de Novembro, 23— 
Consulte», das 12 lis 2 da tardo. Resides-
lia, ma da Liberdade, 67. 

DR. VIEIR A DE MELLO—Clinica ge-
ral do moléstias agudas e chronica».— 
Tralomento especial das MOI.SSTIAS DA 
PELl.E, 8VPHI MTIf AH E URIMABI AS, do 
artliritisrai, herpollsmo, rhenmatismo i 
gotta, eczemas, fnrunculcs, mancha», va 
rize», puslnlas o ulroras, alterações das 
unha», quéda d-) Cabello, corrimentos 
ccntes e antig-)S. Cr.nsult.irio : hua Dl-
REITA, 55: rcsidcncia, alameda Glette, 
101 ; telephone. 510. 

TXS: c*, ss a: a g i s b a , 

ANTONIO MOIXIAP.D, ex-profos-

i c r da Esco la d o H a s s a g o m , do 

Pa l i e . I í i ta d o s Ot iyanazes , )t. 'J ' . 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem acu escriptorio de advocacia d rua 
Marechal Deodoro. ex-Imperador, n 5, 
dai 12 ás 3 horasda tarde. 

P INTO 

«Mlrt*. 
(Uniila o tt, 

-— rr- W - W V 
lo, proLTÒldô pòr D. Curlo». 

A ituvsfylp ds buitf/lni'JAti.i, v i tima da 
»ypUllíS é fk-.nft;n1ismo, eilú oin usar o 
Elixir M. Mural o. 

lÍTOinlto seja o senhor. 
8. Pálio. 

Padre Aisnití Kn.icio DA SILVA 
Venié-se em S. Panlo ; ia»a Baruel 

& Cdlríp. (23) 
j 1 

M k u í S i j i l n o i i o H 

Rua 15 dõ Novembro# 27-A 

Llnj»liCf, queijo, mnnte'p.a 
fci.-i fbdo ->-—'-

salgada » 

fr^lífST fÈjíft Vsjiécla!, magnífico» art iy SrrÖMiLn» dlrectam- nte pelo F.M-
0 NOVIDADES, onde se vends o 
X-nfo wptt-ia l , á rua de 3. Bon-

íi. it. 29. Telephone, n. 7«H. 
M o o cohipraa&r tem direito aoi 

premies. 10—9 

Ca ca l los 

DESAI'PAIteCE:l PARA «rvpn» ! 

Applicando-se o • specific? do pliar-

raaceutieo-cilimico A ü i o l i o Casca lho . 
Vcfide-»e na drogaria do larg) -la hé, 

n. 2, 60— 11 

P e p h m ^ p ^ a a 

A Casa K u i i c j contlnfia a l i M r 
o seu grande aortimenlo de perfumaria« 
por todo preço, até 15 de fevereirc; 
como todos sabem, tala casa não fa; 
questio em vender barato, faz «óraente 
questão da» pelangana» —Cnsa Kv.ne», 
rua Direita, 69. 30-3 

t * • É P t I g * 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

r * m 

J O A Q l i u E I OUNIO n o A MARAL 

110) 

A s s o c i a ç ã o E u m a n i t a r i a de S ão 

P a u l o 

ASSEM Hl.ÉA GERAL 

Da ordem da Directoria, convoco os 
srs. sodoa desta associação para unia 
reuniln em assembléa geral, qne reali-
sar-se*4 no dia 25 do corrente, ás 2 ho-
ras da tarde, no «alJi do Ciymnatlo do 
Mosteiro de d. Bento, obsequiosamente 
cedido por ». cxr. o sr. abbade D. Mi-
guel Krnse, jiara oleii.5o do nova dire-
ctoria, conselho fiscal, commisaões de 
contea e synòicaiicia pura o anuo. de 
1901, de accôr.lo com o art. 38*, 3 1", 
doa nossos estatuto». 

S. Panlo, 10 do janeiro de 1901. 

CÁSSIO M a k í t n s 

12-15-18-21-2 I o secretario 

DES. MANUEL 
SAMPAIO YLVNNA 
hro, o. 31. 

P. VILLABOIM e 
-Rna 1"> de Novem-

DRS. OLIVIÏIRA ESCOREI, 
DONÇA FH.1IO—l argo da Sé, 

MEN 

ADVOGADO—O dr. J . B de OLI-
VEIRA PENTEADO mndou-eo para a tua 
Direita, n. 22-A. tnde atteuderd, para 
serviços profiasionaes, das 11 horas ã 1 
e das 2 tis 4, cm todos os dins úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Eantc», Estevam de Almeida, Gabriel lii-
fcriro dos tantos, Os-'ar Moreira, muda-
leni sen escriptorio da rua du S, Bentos 
D. A, paru u mesma lua, n. 57. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
eriptorio, rua S. Bento, -13 (a l tos da 
cr.tn. L i ip to i i ) . 

SASTOS, 20 
Alfandega : 
Papel . . . . 51:21 "28733 
Ouro . . . . ItiiOOtWIH 
Consumo . . . . 1:7488200 
Estampilha» . . . . 3:92ilí900 

101:9779020 

Recebedoria t 
Eípcrtação . . . . G2:S20«48I 
Impcato» 7478000 
Estampilhas 

Total 63:7028181 

Em rgual data do anno passado: 

Alfandega . . . . 77i615f 555 
Recebedoi ia . . . , 33:751 $503 

—Relagüo dos exportadores que paga-
ram dlreitos na Recebedoria de Ren-
das: 

Naunisna Gepo & Com. . . 22!333»500 
Theodor Wille & C 10:641»! 
W. F. Mo. i.anfblin tc C. 9:677» 
Diogenes Clntra Fcrraz.. . 4:9899942 
Ilartl Rsml & 0 4:254»000 
Carl HelKvig & C 2;318»208 
Prsdo, Chaves k C 1:7829000 
F. P. Carbon« ft C 85i>S800 
Ferreira Junior & Saraita. 3705078 
George de Medeirn» 075425 
-•alle» Toledo fc C' W$000 
MHII»r k C 39$OHO 

I F. Martineiii & (,' 38iii536 
Trommel k C IS324 

i'err.ioe Peda 4$M1 
Trajano Lyra 4$!E4 
J. Klaaoing 4$SW) 
A. Fiorita k C 2is«!5 
Francise» Pedro da Mi ra . . tS7'i> 
Daniel Paula Cruz $750 
Dlrcrs»* $900 

O ADVOGADO Antonio Pinto do A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem do todos os serviços iuhii* 
rentra á sna profissão. 

X 3 OTia-tiía-fccisa 

EMILIO SCHMIDT — Dentista rusao-
brasilclro. Consultas, das 7 horas da ina-
nliS ás 5 da tarde. l!tu Victoria. 19. 

GABINETE AMERICANO 
Ribeiro e Vieira da Rocha, 

— Amadeu 
cirnrgiões 

dentistas. Especialistas cm trabalhos do 
prothese dentaria, restaurações o obtu-
rações a ouro, platina, esmalto etc. To* 
do» os trabalhos sSo garantido s o feitos 
pelos píocessoa mato aperfeiçoados — 
Gabinete: rna S. Bento. 30-A, sobrado, 
das 7 és 6 da tarde. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, li. 6. 

DENTISTA. — O cirargiäo dentista A. 
Castello faz qsalqmr trabalho dos mais 
aperftlçflados c modernos da sua pro-
lrfff.0, por preços muitissinio razoareis. 
/eeeita pagamento em prestações, prt• 
tiemenle centructadas.— Gabinete o ra-
idtntla, ma S. Bento, ». 18. 

E e c l a r a ç O e s Gon imero i a s â 

A o coramero io 

Os abaixo asslguadcs coinrauuicam no 
comtncrcio em geral qne nesta data e 
conforme contraio entregue na Janta 
Commercial. se constituíram em sociedade 
mercantil, etn sncressüo o cm o mesmo 
ramo de negocio da eitiacta firma Mer-
tios Borges & C. , sob a razUo so-.Iai de 
Leis Correia tf- Cisar, a cujo cargo fica 
o activo c passivo da referida firma ex-
tincta. 

S. Paulo, 20 da Janeiro de 1901. 

JnsÉ LEIS Corb f i v 
3—1 .Torto CESAR DE Hdi/sa 

Declaramos nós abaixo-a»»ignados— 
Francisco Gallo o Antonio Armando—ter 
dissolvido a sociedade de Industria e com-
tnerrlo do negocio existente no Mercado 
Velho, n. U. ficando o Antonio Armando 
pago e satisfeito. 

O negocio fica exclusivamente de Fran-
cisco Gallo. 

S. Paulo, 18 de janeiro de 1904. 

FRANCISCO G A L L O 

3 — 3 A i .TOHIO A BKANDO 

S s p ç a o l i v r o 

U n i ã o d o s L a v r a d o r e s 

Chama-se a attençlo dos srs associa" 

doa on de quem possa interessar para 

o Relatorlo da Commisslo de Syndican-

cia e l.aado doa Peritos c qno hoje vem 

publicados no Correio Paulistano. 1—1 

C o l l e g i o C a n t o A l t i n h o 

SOtt A DinEf^ÃO DOS PADRES 
ACIOSflMANOS 

Esto estabelecimento de ensino, situa-
do em lugar aprazível, próximo á Está-
cio Central do «Tramway, da Cantareira, 
Rua Dr. Jorge Miranda—3. Paulo, Loz, 
reabrirá suas nulas no dia I o de feve-
reiro, encerrando-as a 30 de novembro. 

Admitiu -lutnuos, intentos semi-internos 
a externos. 

Na Secretaria do mesmo Collegio acha-
se aberta desde já a matricula, que 
abrange o seguinte 

Programma de ensino 

1.° Curso primário elementar. 
2." Todos o» proparatorios exigidos 

para a matricula nas Ac d-mias e. t!si:o-
las snperiores d i Estado. 

3." Eacripturaçio mer-antil c Musica, 
sendo entas duas ultimas uiatcrias do 
curso factiHativo. 

A alta reputaçüo que g.isani os Col-
leglos o Univeraidades dirigidos pelo» 
padres Agostiniano», nV) sõ na Europa 
cotuo também na America, e cs brilhan-
tes resultados obtidos pelos alumuor. 
deste Collegio nos exames de freperato 
rios abonam a compctencia do seu pro 
fessorado. 

Dispondo tambein de abundante mobi-
liário escolar, amples o elegante» dormi-
torios e salões, o unta esplendida cita-
cara para passeios o outras diversões, 
o Collegio Santo Agostinho offereee aos 
seus alumnos todas ns garantias do pro-
gresso o aalnbri-ladc. 

Os pagamentos, sempre adeantado», 
poderão ser feito» em prestações, r-u 
mensalidades, segando mais convier tis 
famílias dos alumnos. 

Para inala informações, dirigir-se ao 
Director do Collegio. 

Note—Einidentle. a condições se edmit-
tem alumnos no Collegio do N. S. tia 
Consolaçõo que os !nrsn;.is padres Agos-
tiniano» têm na Cidade du Sorocaba. 

Er y s i p e l a s 

É L y r í 3 j i £ 5 a t i . t e 3 
— M o l é s t i a s 3a p e l l e 

Não !:a medicamento ; 
que o Xarope de Ic hgol, do 
(Itariado íc C. 4 

G y m n a s í o de S. E c n t o 

D o l i a .'{1 «la j a n e i r o e s -

l a r S o n h c r l u H , n n x e o r e l a -

; il« t i l ) ( > v s i t i i a > i o , a s i n s e r i 

p ç õ e n | i a r a ( w c i i p s o h <l'> 

a t i n o l e c t i v o d e 1 ! ) 0 - í . O K 

>>t i i t l i i l u ln> t « I n v e r n o <llt-i-,ir 

«>w « t e u s p e i i i d o N a e » t u I t e i -

l o r i a , | ) t ) i ! c m ! o | i r » c u r n r , 

d e I U :iH '< l i o r a s d a t n r i l o , 

o v i r o l ' o i t o i ' , n o e d i f i e i o d o 

I n R l i t n l o , t o d . i K o s d i a s 

t i l e i s . 

A f d o f e vo r «-5 r o , t e r ã o 

c o m e ç o OH e . ^ a n i c » d o e i a s -

s i l i c a ç n o p a r a «ik n o o - i n -

v e r i p t e s o s d a s e c u n d a 

<'-pot-a p a t a o s a l u n n i D S q u e 

f r e ; ] u c n f a r n i i i o s o u i - s o s ; i o 

a n u o l«*c-tivo p r o v i m o p a s 

s a t i n , d e bg i 'A imIO <*t»:ii a s 

n o r m a s « l o s « ' s ! « ! > r I c c i i n o n -

I c s í e d e r a e s d e e n s i n o s e -

o u n t l a r i o . 

Il»;t iria do Gymnp ,:o Je S. B 

T C É C P t î e v f r e Aar p r e f e r e n c i a 8 ca ta B g e n c l a » e r a f , v i s t o s a t a q u a te-á V a l l i I ® 

t r i ) t r o c e Ecr tes g r a n d e « . . . 

j i n d i d o s - d « l n « « r l o r d ® v » ! m « e r d i p i g i d a n am o f | e n t e » ( j e P a o a « I» ^ « m j i ä p j 

n l i i a d o L o t e r i a s X a e i e n a e s d o U r a s i I z 

C a r v a l h o à G - i x i m . a r ã . e g 

A 3 X T T I C 3 - - A . O i V S A J V E j a - U r G r E I O I 1 ! 

27-1—im 15 m Emmisro—2m 
C a i x a , < > 1 7 — E n d e r e ç o t e l c r j . « F a r a e n a i ; 

r r 

'.Ar' 1 

Escho l a A m e r i c a a a 

Seri aberta a malri ttl». para novos 

alumnos, da.Cachola Americana e do Ma-

rlen: ie College, a 2"i do corrente, no 

escriptorio do externato da Escboia, á 

rua dc S- J180, n. 30, onde será encon-

tra-lo a director, todo-, os dias, das 10 da 

inaniiü és 3 da tarde. 

Hoiiacr M. L a n i 

C — t Director 

30 

m ßB 

C a s c a r a S a g r a d a 

d e Ct € . 
Medicaç&o tonii.a e capeptica, 
nsula com grando vantagem ra» 
(Useatdos ãi t í lcoia, tùyspa. 
l>sia atônica, e flainl»uia. 

C o m p a n h i a F a b r i l P a u l i s t a n a 

jenos DE DEBESTtmES 

No escriptorio, no líio, e nesta capital, 
no da fabrica, pogar-se-á, no dia 15 do 
co,-rente em deante, do inoio-dia ás 4 ho-
ras da tarde, ti vbta dos respectivos ti. 
tuloa, os juro» correspondentes ao 1" cou-
pen. 

S. Paulo, 12 de janeiro de 1904. 

a—ú... A directoria 

0 > m p a n h l a B a m a l F e r r e o 

C a m p i n e i r o 

AVISO 

Previne-te ao publico que a taxa cam-
biai a vigorar no mez de feverélr« pro-
ximo fotoro * d- 12 d p»r 1*000, on mais 
49 nos preços das tabeliãs 3 • 17, com 
ncepçio tie eaM, tabellas 4 e 3, qne n3o 
têm cambio, e sai mais 24 °t, da ttbel-
la 4 A. 

A taxa cambial na linha FusUenM é a 
mesma do Bamal Eerreo, iom excepçüo 
de café. aguar It^te, tabellas 3, 3, A 3 
B, 4 e A qao n ia tlm cambio 

Campinas, 20 d* janeiro de 1904. 

Atrgxoo B. CA 811.ta 11 Oi.ivEiaA 
bspector (era) J, 

F a n c o do C r e d i t o R e a l 

São P a u l o 

d e 

Tendo a assembléa geral cxlriordina-
ria, reunida em sessão de £8 do dezem-
bro ultimo, resolvido attetorisar a dire-
toria deate flano a entrar em accõrdo 

com os ers. portadores do letras hypo-
thecarias, para o effeito da conversão 
de seus titulou por outros da mesma 
natureza, com garantia do juros de 7 ",o 
ao anno, por parte do Estado, e com 
abatimento de 50 '/• no sen valor nomi-
nal,—convido ar.s meamos srs. portado-
res do letras a, dentro do prazo do 43 
dias, contados d;sta data, v;rem decla-
rar por escripto na tliesouraria desto 
Danço e na capital federal, no Banco 
Commercial do Pio de Janeiro, se ac-
ccltam ou nio a conversão proposta. 

Para essa effeito, deverlto ser exbibl-
das es respectivas letras, que licarto 
em deposito nos logare» acima mencio-
nado« e durante aquelle pra:o, receben-
do os portadores certificado! represen-
tativos da» nusmas. 

fj. Paulo, -1 de janeiro de 1904. 

Fibmiaso C. PINTO, 
lõ—7 Director-gnreate 

C h a r u t o s H a b a n a 

AO PAIAIZO DOS FCMAMTtS 

Chrgoa grande remessa de charstas, 
mel! 

Mure»», 

drzcntbro do '03. 

D . M i g u e l Kruse O. 3 
[í -itor 

3 . 

* c J. 

l i a r i a A n t ó n i a 

As dores de ha tantos annos r.s perna 
e !>r;iç'i ciquerdo e uma bola que llr.lia 
ra D irriga que todos ensinavam r,-.mé-
dios, mas ninguém curava : «irou com 
«leur.8 vidro» do reniedio Elixir il. Mo-
rato. Dens ajude o inventor, 

jaeareliy. 

MAniA AXTOEIA Dr. Souza 

Vende-se em S. Pauls: casa Baruel 

& Comp. (22; 

0 í.r. V i r i a t o B r a n d ã o 

Mudou a residência para o mesmo lar-
go da Uberdade, n, 33 'em frente á an-
tiga nioiada). 30—15 

m a t e 0 m 

e e m i i i o d o e d u r á v e l . 

b r a n d e s o F l i m e n í © r c e e f o e u 

I . 
• t 

C o m p a n h i a P a u l i s t a de V i a s 

" F é r r e a s o F l u v i a c s 

No proximo mez de fevereiro, a tarifa 
mavel será cobrada cm todas as '.itilias 
desta Companhia á razüo de 10 ',•>, cor-
respondente á taxa cambial de 12 d., 
nos termos des contractos ent vi^or, ex-
cepto com applicriçüo ao enf^, t-m re'a-
çitn a cujo transporte scr.i cobrada a 
1arira movei r.s b;-.so de 15 " i , corres-
respondente i't tuxa cambial dc 17 d: he;-
roo. 

H. Paulo, do janeiro da KKH. 

Adolpiio Afars io Pi: : io 
.",-2... Cliefo do Escriptorio Centra! 

« A S u l A m c r i o a » 

COMPANHIA SEOUHOS DE 1IDI 
.9ide—Bio de Janeiro 

Poderosa, importantUsima r tt: ti:'a 
Companhia dc Seguros, uraa das ;iiai< 
acredita.!:» e respeitáveis, ra qual to'o 
o bom cheio dc familia, no louvarei in-
tuito de amparar <:us csrlnhosa esposa c 
filhinhos, devo realisar um ssgnro dc vi-
da do 5 a -00 cintes. 

Bignem-se de apreciar segnin es 
cifras: 

—Sinistros já pagos, 
para maia de 5.000:0009000 

— Apólices remidas 
por sorteios semestraes 
a favor dos segurados 
até agosto 2.S70:0iXk30?0 

—Alugue » o juros a 
favor da Sul America 
até 1002 fil 0-887*622 

—Fundos de garantia 
regula 12.«XWy!fl9nfiO 

— Reservas, idetn ».000:0008000 
O ar. commsndador Ferreira da iícllo, 

ã rua -S. Ucr.t-', 11. 29. prestará todos 
os esclarecimentos e informações para a 
capital o para o interior do Estado. 

5— 1 . . , 

v-4 t r a m «intl-oi>lM<Jle'n ' 
1 1 (onnil-.ei.ituM t í f t tya i r t r fmi* 
^ c* P»ule, cuntrâ Hl ,-1:0. Wé' l i* 

rtiscatíi, jtrarAçâ,1 jararaco.^ 
apatj. A rer.di nas í/toií^s»! 
!««ri«t de 3. Patilo.* . 
X : - h • 1 •-;. 

! pen tes E2 : o t : i 3 

Chegou grande sortinjflto de escovas 
emu en1 astoaçflo a madrepérola e cutras 
qualidade». Pente» de marfim e búfalo, 
artig 1 :. ). 

C._ JA H U N E S — B u a D i / e i t a , 5 9 
;:o-3 

C O Q U E L U C H E 

T 0 S 3 B C O N V U L S A 

Cnra-se mm o Xf .ropo contra 
n contiolnclio, formula dodr.Ci.E-
:t£NTÊ ?'i:r.REiKA. (especialista das 
moléstias das irianca» nesta capital) 
« preparado pelo pharmneenti-'o S. 
de Macedo So»r>» — P h a r m a c i a 
• Aurora . , rua Aurora, 55. 

i m e r i c a n a 

R u a d o R o s a r i o , 8 - A 

G r a n d e p e c l i i a c l z a 

Vende-se uma chacora no arrabalde de 
Sai.to Amaro, pegada á estrada de fer-
ro, com 8 alqueires do terra o 1000 pés 
de larangeira» do toda« as qualidades, 
sendo 500 pés do inexiriuueiras, 6 mil 
pes de abacaxr, 100 pés cio jaboticabei-
ras e diverses plantas européa», coa 10 
vacca« de leite, casa bda de moradia, 
logar muito aaudavel. Para mais iflfor-
tnaçíes. na ladeira do Carmo, n. 1-A. 
SSo Paulo. 9—8 

A i 

T"m moço allcmão, casado, proenra 
collucaçSo 'corno administrador em dma 
fazenda. 

O mesmo entende, também <3a cnltnra 
de cacau, tendo sido administrador de 
uma plantaçlo da cacab na Bahia. 

Offertas sob II. B. —Mogj- das Cru-
ze3—l'c»la restante. 0—3 . . . 

A n t i 3 do p a r t o 

...minha filha Andrelina, que «jjnpje 
teve part-» d'fl'icei» e lalarlosos. foi 
agora ninllo bem sucr.edida por usar um, 
me/, untes do parto, a» Pilniai de Tay-

Morato, como reguladoras 
" o quem soffre, 

uyd M 
E' unta nece.isi lade 

uso dc8i2S pílulas. 

I ATOEIItA. 
LEOVOP. A i .V E S d i SILVA 

Vende-se em S.Paulo 1 ua casa Ilariiel 
& Comp. (22) 

A K 3 u n c i 0 3 

f o i í r a v t e n i a 

o d e j i r e s s ä o 

n i i i c i c t i l n r 

Desaopareceni com o uso do 
V i n h o de Noz de Ko la , de 
Granado Sc C. 4 

Eanco des Lavradores 

fumos e cigarro« dos melhore« fabrican-
te«: Bock, H. City 
Intimidade, Valle etc. etc.-
n*a rua Direita, 59. 

Monterry, 
Casa Ha-

30-3 

A oxperiencia 
A expertencla, o uso e o conhecimen-

to da aaudavel e efficaz In jecçSo de 
Mendo« , que cura em poucos dias, sem 
dor e sem manchar a roupa, d qne tem 
feito o augmento diário da procura for 
toda a parte. 

Assim, o especifico An t i-rhenmat l-
co P a u l i a t a n o , como o L i c o r ant i-
ÇBorico, acompanhado dos pás Depu-
ra t ivos on d u P t l t ü j u i Depu r a t i v a s 
d* M a n d e s e doa P i a anti-hemor-
rhe ldar ioa , cresce a procura aonttal-
mente. 

O O l e o C a l m a n t e da I . C a r l o * i 
primeiro remedio para curar as dores 

" das creançaa. de barrias e 0« ojrvidos 
As P f l u l a a s odo r i t c a s contiasam a 

ser muito procuradaj. 
Depo»itarie» 1 Ubre, Irmlo k Mella ; 

em 8a*to«. Pkarmacia Colidibo, e-5 

S3o convidadoa 0« srs. accionista* a 
1« reunirem em assembléa geral ordiha-
ia, no dia 2 de fevereiro, ao meio-dia, 

no edlflHo em que funeciona o Banco, i 
rua de S. Bento, 21, para deliberarem 

provaçJo das contas de admi-
nistração,durante o ann» de 1903, e para 
eleger o novo conselho fiscal. 

Paulo, 18 de jihelro fo 1901. 

IsHAEL DIA» DA Sii.VA 
Director-gercato d—2. . . 

Prisão de ventre 

cura-se com o uso da« Pilnlas de 
Tagagd M. Miralo, f,u« se vendnm na 
casa Baruel & C — 8. Paulo. (22) 

Companhia Msgyana de Estra-
das de Ferro e Navegação 

irtEIBAÇÍO DE ACÇÕES 

De ordem da directoria, faço «ciente 
aos «rs. accionistas possuidores ds ac-
edes com 40 'lo de capital realiaado qne, 
do conformidade som a deliberação da 
assembléa geral de 16 de jaabo de 1901, 
lhe« é facultada a integraçio de suas 
aejie«. 

entradas serio feitas ne«te escri-
ptorio on no de 9. Psnle, das 11 horas 
lia raanbt ás 2 da tards, desde • , 4 t o 

mento do 00' 
ue «er* opportunément« an-

«o qne começar e 
dividendo, qne 1 
nnnciado, até « dia 29 ds fevereiro pro-
xlao f d toro, a daria direito 4» dividen-
do correspeadsa.'«. 

Cam pisas, t t a» janeiro de 1904. 

Cakdi jm OosÇALvsa Os « ide 
10—9 chefs do eaerlptsrio central 

m IA.il A-SE, cm casa de família, uni 
l | n S q iarlo mobiliado e com banhos, 
« y S l i r p i do Ouvidor, n. 7, (esquina 

tio largo S. Francisco, 3—3 

OS SUS. AMADOUES E PHOTO-
OBAPHOS—Na rna Conde de Ssr-
zedas, 1-A, retocam-se negativas, 
rev-lam-so chapes, o aprompta-se 

cnalqucr trabalho pho tograph i c o, tam-
bém se faz anmento mediante negativa 
ou photographia. 
qua:.to ptrtenco 1 

P r e f i s a - s e a l s i t j a r , n o c e n -

t r o d u e l d a d e , u m e O n u r . o d o 

m o b i l i a d o , p a r a p e s s t i . » d o 

t r a t a m e n t o . Q u e m O t i v e r 

n e i ü t i s e o n d : ç í í « s , r j u e l r a 

d e i x a r c a r t a n e s l a r o d a r ; -

ç.-To, c o m a s i n i e i a e s — O . V 
3 - 3 

O a i f ò s m s O i u r l o 
antigo leiloeiro matriculado, desta praça, 
reabriu a sna agencia e escriptorio à rua 
José Bonifacio, n. 30, onde se acha á 
disposição de seus numerosos freguezes 
e amigos. 

Bei Iara que -.ontinúa, comç sempre 
uada dever, dividas concernebte« a saa 
profi3s3o, porém, se alguefn Jnlgsr-se 
credor, poderá so apresentar, qne sendo 
legal, será paga imtncdiatamente era sua 
ajentia do leiTCes, á rua José Botifacio, 
n? 30, das 0 horas da manhl is 5 hora» 
d l tarde, e resiüentla, rua Dr. Oomes 
Cardim, n. 11. 5—5 

N o v i d a d e s 
A Casa A m e r i c a n a acjba ii t 

ber grande sortimento em novldaaW I 
ricanas e as eipeciae», 

ona.tA PA0a CALÇADOS. FloiMlíní 
perfumarias francezaa. Graoda sprti®»j 
to em conservas americanas. Çomfi l f 
sortimento em artigos dentariot. Calft 
dos americanos. BotÇís e a n n ^ 
preto. Eilxir e pós ojtALtNB—ÇíUefi 
vossos dentes conj esto PfíciJJ» p f íP f j i 
do, que 6 o recommendado pOt 
melhores dentista». St'H-BEx, arí' 
dor dos lábio» mults usado eto 6)1 

X. 
15-5 

C A S A A t t B & I C A I f À 

S-A, Una ào ßosarto, h, 

ftutemovais H a r r a 
MODELOS 1901 

Preços «em eompetenc!&«-cit?j 
logares, 8 cavallos de força, dé«' 
com todoa os melhoramento». iii 

Pnsujtoatícoa MioUel lA * O, ftfk 
bicyclettia o rtrro3 automóveis, aitlg$| 
de Dorrach*. t 

Ü0T0CYCLETTA3—plttai novMi 
Accessorloi do autçmoyels tj lio] 

clettdS. Ênearrégam-ie de qnalqUeJ 
commcsdg deate famõ. 

rxicoe A0ESIE3 ÍARA 0 IfltASri 

A u t n n e s d o s S a n t o s k C t à l j 

Rna de 8. ftento, !$ (41 

B V S & A L D I N ^ 
ILIBADA PELA IiIP.ECTOBIA P? Sfi: 

Í 
AXALVSADA PEL. 

çt SAN'IÏAnto 

Tnfalllvel contra ái pulgtí 
desinfectante, 

I.ata, 1SOO0, 

R u a ÏTJL 

X><) s£lt' 

0 joderi 

u i 2 d e S o u s a 

S. PAULO 

v e m bra, 6 f | 
30- 'à 

BOTEQUIM 
Vende-eo nip, na rtia das Palmeiral 

n. 14. O motivo daveftda t o profirletA-
rio ter de »tilíMar-sí deita Fapltal. Trs-j 
ta-se no mesmo. Ç—!| 

Dio-se licçOes de tudo 
rte pliotographica. 

(m.) 

kBEFEliin sempre n Homoio ja-
» t h i a Miar t inho , do Rio de Ja-
neiro. 1'nlcos depositários e agen-
tes : DOW A ít C.. rua fosé Bo-

nifacio 30 ; caixa postal, 054 ; telephone, 
017—S. Paulo. 30—1.. . 

Ml IlfillM&O 
j . V A L H N X E , commerciauto em 

Vtú, á rua da Palma, 02, tem sempre cm 
deposito grande quantidade dc sol lont-
mum nscionai, limpo e aperfeiçoada pelo 
seu novo processo. 

Ease produeto é incontestavelmente su-
perior ao» similares estrangeiros e custa 
muito menos. 

Aconselho o publico a que^ experimen-
te esse sal refinado. 

P e d i d o s a J . V a l e n t e 

Y T U ' 

6 - 1 

FâisÉ is sift i cassa 
Vende-««, livre e desembaraçada d, 

jnalqtier onus, uma fazenda de café e 
Mnna, lavoura nova, com machlnlsmos 
completos ntovidos a agnà e tendo todos 
os elementos para proijerar 

A fazenda esti perfeitamente montada, 
fica situada entre-dosa cidades e distan-
te apenas ama légua de estaçSo d« estra-
da de ferro, tendo magnifica estrada de 
rodagem. O preço t o mal« ra :eavelpos 
sivel. 

Tara Informações. A roa da Quitanda, 
16-ft com o sr. Camillo Mafra. 3—1 

k ELECTRICIDADE 
ptene», c tmn^nhu pm-zi'.n 
ente completo I s todos M «Ui-
ertencestes a est» a ru , h H i H l 

TlJtptCBÍS, 
rcrtlreLto 
«"st» pi 
iitaJia {tes t toncerWs. 

L i s r H a b M l n s k l 

i«f(t«i Quiir, t-<Mm p***i>* 
» . PABLO («} 

A 
Brasil. 

i s i d e Í o m a t d á 
M a a E i n Ã v V c . - b i o d e j a n e i r o 

Fruoto Portuguez 
melhor e maia procurada masaa no« ôief-cadoe 

Pair içada por 

d» 

Analysada rigorosamente pelos Lahoçatotioa dö Itygienä 
da União e de quasi todoa 03 Estados do Braaíl. q u a s i t o ü o a 03 l i s t a a o s a o B r a s i l 

Único agente no Estado da 9. Paolo 

B U A D O G O M M E R G I O , 1 1 , (sobrado) 

liscouíos da fabrica "PILAR" 
P e r n a m b u e Q 

Rivalisa com todo3 do extrangejrO. 
t J n i c o a g e n t e n o E s t a d o á s 9 . P a n l o 

T . D S C A S T R O 

S o I . r a d o - H U A D O C O M M E H C I O , 1 l — S a b r a d « 

C A R N A V A L 
G r a n d e s o r t i m e n t e 

a r a m o e s e d a d e 

c ô r e s v a r i a d a s 

f o m e s d a v i d r o , 

d t m a i e a r s s 

• a v a r 

l o t o d o s o s d o s e n h o s . Q o n l o n j 

o v i v a s , l i m p o s • l e v e i . L a » # a -

i, l a n t e r n a s d o p a p e l , a r o h o t o i _ 

m n i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p t o s p a r a ó O a r n a v a ) , 

e o m p o t e n e i s , p o r a i a o a d ç 

Loja do Japão 
Garcia, Nogueira & Q, 

3, PAULO 



-ftusi^H^^« íiiiwaiWMKrti&íií 

R U B I N A T 
L L Ö R A C H 

VAPORES TRANSATLÂNTICOS 
iot armadores A. F9L0H y 0. 

de Barcelona 
0 maglflco vapor hespanhol 

Privilegiado por Deer, n, 3.811 

Impor tan te melhorameii t© nos deseaseadores d© chapas e esteiras 

LAVRA DORES 
m 

U nicos depositários em 
S . P A U L O 

(D% 7.000 tMlUÂAS 4* 

esperado de llTo da Pra ta , a t é < 
directamente pa ra 

Ç A D I Z 

I* mf l z , aa l t l rA 

Marselha 
Ctenova e 

STapola* 
J a u n i s d a i n d i s p e n s á v e l d e m o r a . 

Ësto vapor, Hluminado a luz electrica, tem bôaaaccç.m* 
modaçÔCB para passageiros de 1', 2' e 3* claiseB. 

Preços das passagens era 3" classe, para os portos apj* 
ma, 150 francos, ouro. 

Os vapores desta linha acceilam cargas o passageiros 
para todos os portos da Heepanha, cora baldeaçfto eqj Cadiz, 
M alaga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

oa consignatários : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C -
81, R u a d e S . B e n t o , « I - » . 
10, L a r g o M o n t e A l e g r e , » 0 - S A M T O S 

P A R A H O J E 

üvarpío!, Brasil and River Plaie Sieamr 
L t f U A LAMPORT & HOLT 

B c r r i ç o d e p a s s i j e n s p a r » l Ï 37»-T j r ' t 

DK «ANTO» 1)0 B IO 

T I T I A N 1,4170 tous.) i d» fevereiro 8 do fevereiro 

Société Générale de Transpsrts Mari 
times à vapeur de Marseille 

0 ESPLENDIDO VAPOR FRANCKZ 

Esperado da Europa, cui Santos no dia 23 d« janeiro, aaliirA, depoli da ia-

dispensável demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

Previnc-se aos sr« . pinageiros de quo na agencia em S. Paulo, rua do S 
Bento. 20, veudem-sc bilhetes do passagens para todos os vapores, quer façam es' 
caia cm Santos, quer partam directamente do Bio. 

Para mais Informares, com os agentes 

Antunes dos Santos & Couip* 
E m 9 . P a u l o , r u a de S U e n t o , 
E m S a n t o s , P r a ç a d a ISepub l i c i t , 1-

I Centnna . . . 602 
I Dezena.. . . 02 
'Grupo 1 

Zena M e l l o 

Resultado de kontern: 

Pharmacia 
Tende-se uma pharmacla bem monta-
it Cou multo bom sortimentó o b6a 
Mqezla. em uma das melhores cidades 
ttydo. Informaçúes, com o sr. João 
»pes, 4 rua José Bonifacio, 42, sobrado. 

10-7 

d O , R u a d o C e m m e r c í o , 2 9 

Acaba de receber 

fliccionario Encyclopeflico 
«V-fUTiTr ú a " u f u a portuguc-

j ^ S Ï f ë f ë S ^ M . aa, contendo muitos 
jOTff l íp^SKLjS^ termos recentemente 
f J j JnALJ íTÍ^CB« introduzido na liu-
J f S U n ^ Q f T i a gua-HlÊTOBI A do 
VJg f ty f- j ç j jTsw povos antigos 6 mo-

ulflfkuJ—^Sjjj demos, ospecialmen-
^ H n S r te do Brasil ; BIO-

ORaPIIIA dos per-
M sonageiia mais notas 
t » veis de todos os 
W paizes ; GËOGRA-
«•Jk PHIA com os dados 
W mais recentes sobre 

j j f fe jBst f t a população, com-
S M M w * ** mercio e industria 

!

e globo o especialmente do Brasil e 
brfugal. MYTHOLOGIA etc. etc., por 
lmScs da Fonseca, um bello volume de 
. 8 0 4 paginas nitidamente ingresses e 
rnadas de 1.600 gravuras, muitas des 
oaes coloridas e em elegante encader-

de perialina dourada, 8$000 ríis ; 
SaK» correio ÍÍ300, na livraria P e d r o 
i t S, MogallaSea. 

SN», r u a d o C o m m e r o i o 

8. PAULO M-12 

Société Générale do Transports Maritimai ï 
vapeur do Marseille 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
M O LE IAM i 

E DEPOIS. NÃO SE QUEIXEM 

SAI I IDAS P I II A A EUROPA 

BorJrnm. cm 10 do fevereiro; Halle, em 2t de fevereiro 

fieffre do estornafri 0 dos intssttnouf 
qtfni cäo conhece o 

esj'eraJo do Iilo du Prata cm Santos, sabiré, no dia 25, para 

G © n o v a o j S T - E S j i p o l o a 
Previno-su aos srs. passageiros de que na agenda em S. Paulo, rua do S. 

lier.to, 29, vendem-so bilhetes de passagens liara todos os vapores, quer façam es-
cala tin Santos, qutr partam directamente do Kio. 

1'ara mais informações, com os agentes 

Pfarrhfa—l colher de 2 em 2 horas 
I yoardi houver lambem fòbre, almlais-
tr«-»e, simultaneamente com o fillMr 
Cinira, S (leses do bUulphato ds qaiaí« 
rsj ior dia. 

E' infallivel a cura, e aquallo qUJ t i l 
tiiar curado nio pagará nada polo t o a » 
i k . -

Dentição das crianças. A» crianças, un-
ir ér.oco. fjuasi íompro ficam ataoidM 
«k dlarrhéa. iébre, vômitos, e para i n i 
ci o lia melhor remodiõ do qua o Hlhár 
Cinira. 

JJttpepiia—falta de «ppetite, dlgastiJ 
i i l i it if , còr de estomago. duas, trai o» 
reis colheres por dia do 1SL1XIK OIN-
JKA ou ELIXIR PUCHURY C0MP03 I9 
—preparado do pbarmaceutico AHtMié 
ntti A . Cintra. 

fcolire de gonorrhéa eô quem a l i u j • 
t i t ti a oilallivel 

j I n j e c ç ã o C i n t r a i 

Encortra^e <m todas as p lurmulM ' 
Cri | crias. 

tHÍXÇÍS BOU DXULUUlAH 1 3I3M1 

Elmo. «r. Antonio Pinto Nunn ÇJÍaW®. 
v\enho em abono da verdade coaflraít for escrlpto que empreguei o E'l j lr d j 

nttury Composto, porv . s. pr ípan lo , 
(II pessoas de minha casa e mall crtvk-

Íss de empregados e Tirinhos da fajoaí l 

n oieu irmlo coronel Luiz ds denki 
Leite, «(.tfrlam de diarrháa o dys«-
teria com iébre t vermes o qúe uío rt-
li.ou BUI só dos doze ou mais casa* •>•" 
tue (lo, reguei. Com estima sübsar:** 
•ei de v. e. ktt". oar''. « ' . — V r M t i t u 
m* f ü k i u U M . uai 

Os prüidoH rtevem ser díri^ldosaos «rs. 
B a r u o l ft C., nnleos depositários cm B. 
Paulo. ( . . . ) 

Illumina do a luz eléctrica 
Commandante M. v. d. DECKEN 

Sahlrú cm 23 do corrente, para 

Buenos Aires 
Preço das passagens de camarotes, lbs. 7. 
Para passagens, fretes e mais Informações, trata-se cora os agentes 1 

Z e r n e n e r , B ü l o w A C o u r s p . 
B u a de S . Ben to , 81—3. g a n l o &a.rgo M o n t e A legro . 1 0 — S a n t o 

BORRACHA 
Chsgsii nova ramassa l ' a u t o , r u a d e S Uen t o , 1SÍ» 

Eu» Sau toM. i ' r a i ; a d u R e p u h l l e a 

H a m b u r g S i i c l a m e r i k a n i a o l i s 

S a u i p f s c h i S f a l i r t s G a a e U a c i x a J i í 
LEkVlÇO kitLCW, KKTBK SAKTOS • RàXBaadl, 00X U3ÖAUI fSC.1 US 1111(4(1% 

BAHIA H LtSBOA 

VAPORES A I Í H I B 
C O R D O B A 17 de feverelr) 4) 13)1 
B E L G R A N O 2 de março * 
SAIT N ICOLAS O de > 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t s poste-français 

O c e l e b r e v a p o r p o s t a l 

Dentaduras 
Incontestavelmente as mais bem »aar 

tadas faz o dentista russo-braslleiro 

E M I L I O S C H M I D T 

BOA VICTORIA, 19 Sfto preferidas as edições Bevilacqua peia Bua nítida impressa , 
bôa qualidade de papel e goato artístico das 

capas, Bendo a mais barata daB edições nacionaes 

P i a n o s R õ n l s c l i 

Aereditadissimos em todo o Brasil pela sua sonoridade, 
duraçSo, afinaçílo e elegancia 

01 

E . B E V I L A C Q U A £ C . 
r i L I A L I CASA MATRIZ : 

S. Paulo, rua deS. Bento, 14-A—Rio de Janeiro, rua do Ouvidor, <13 
?*-6"-tab. 

O p a q u e t e f i l ie r u i » 

Para consumo, livre de carreto e com-
nilsilo, qualquer partida de café bom e. 
de qtaliuadas inferiores, mediante amos-
tt*s, adeantandO'Se metade do valor D 
•!«ta do conbecimento e metade no acto 
f a entrega. Trata-eo £ rua Conselheiro 
ttebltt, 78, com Jorge W . de Salles. 

salilrà, no dia 26, de Santos, para 

MdSimifflgO e BUENOS AIBES 
Previne-se aos srs. passageiro« deque na agencia em 8. Paulo, rua de 8 

Bento, 29, veudem-se bilhetes de passagens pera todos os vapores, quer façam 
escala em Santos, quer partam directamente do Rio. 

P u a mais informações com os agents» 

Antunes dos Santos & C. 
Em B. Paulo, rua de S. Bento. 39. 
Bm Santos, Praça da Republica, 1. 

C i p t J . BRUHN 
Mlilr* no dia 3 de fevereiro, pari o 

R i o , B a l i l a , 
Ll3toôa o 

H a m t o u r g o 
O m p r e ç o H d a s p a s s a g e n s d e 1 " e U » c l a s s e s , e n t r a 

S a n t a s e K i o , ( o r a m r e d u z i d o s u í O f O Ü O o J O $ O O U 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

Preço daa passagens de 3a olasse pare 
Lisboa, I35$000 . 

Todoa os vapora* desU OompaaiiU Uia a baris catlaaairi p ir ta js i* . Forai. 
CS Ticho de mesa aos pawagoiros ds 3* c lust . 

Todos os paquetes di Companhia «la de coMtrucql» m)tarai, I l I iaxHi lU a 
lux electrica, possaiodo esplenlidisaccoiaiSsiUqSu para pusigairss U t * i 1 ' e l a i n 

Par* fretes, passagens o auüs ;u:-.rmajie* oom os Agejees: 

£ k J o h n a t o n &> C o m » 
K U J do Coamereiu. Itt-S. F < T J L ) 

ttuem Osa da EVERALDÍKA, prepa-
rsoô auslysado pela Directoria do Servi-
bo áanitario, fica llVré das pulgas e tem 
gtspre sua casa desinfectada, 

ta is , 1*000. 

C a s a L u i z d e S o u s a 

01—Rua 15 de Novembro—61 
S. PATJLO 30-3 

Mln;»-al ntlurtl Purjallri ta 

C i l t A C I R l l f » DJB I S i S I T O A Ditica que Icnlm »Llido a 
GRANDE MEDALHA d3 OOBO 

na Exposição Uulv i* Paris em 1900. 
A Anilfll dl ACiiimlê lit M'dlclnt KJ.'»''» 

prova qui a d'il '|.< conlf.-n 103'S 1* om 
»uhittnvlii llxil dit (tutu : 

SULFATO DI SODA X St'LTATO OS HA0HUU1 
96'269 T 8'2«a 

Para etira de animaes—Feridas de qaialçiuer n a t u r e i a , oeponjas, f r i e i r a / , 

piolhos, lepra, comicliBes, golpes e inchações. 
Este linimento antes de expôr á venda fui distribuído aos regimentos de ca, 

vallaria, companhias de bondee e cocheiras, e deu resultados 13o aatisfactorios quo 
foi spprovado e está sendo »pplicado pelos srs. alferes pharmaceutico Paulo, vete-
rinário do 8o regimento de cavallaria, alferes Antunes, veterinário do 1" regimento 
de cavallaria, alferfs Pedroso, veterinário do 2o regimento (le cavallaria de policia, 
pelo sr. Sousp, veterinário da Companhia Carris Urbanos, pelo Br. MagnIIiBes. ve-
terinário da Companhia Villa Isabel, pelo yetcrfnario du cocheira Recreio, de Men-
des & Òomp., pelo sr. Joio Gomes, veterinário e proprietário da cocheira Derby, 
í rim Senador Enstliio, pelo (jirector-gerente da Companhia Fluminense, pelo sr. Mi-
guel, veterinário <ia Limpeza Publica e Companhia Cantareira.—1 lata ü>000, lata 
com uma duzl» 50^mX),—Deposito /feral: A r a u j o Tre i t a s Se C . . rua dos Ouri-
ves, n. 114, Rio de Janeiro Depositários eni S. Paulo : B A R U E L & t O K P . , 
ma Direita, I . dias »1, ü7 

Norddentselier Lloyd Bremen 

O p a q u e t e a l l e m f l o 

/Iluminado a tas elaitriu 
Commandante—a. WOQT 

Sahirá em 27 de janeiro, para 

Rio de Janeiro, 
M a d e i r a » I s i s b ô a , 

Antuérpia • Bremen 
garPreços das passagens ds 1* classe para Antaerpli a Bramia, maress 400. 

Becebe passageiros para ss libas dos Aeores. 
Este paquete tem Mas s as mais raediruu accsmmsds§dss p i r i psHIgeiria 

ds 8* classe e tem coslnbeira portugaea a borde. 
Preço das passagens de 3* dasss para LI3B0A« UADBIBA, laalaUli n n » 

da nus» réli ÍS5I000. 
Para fretes, passagens a mais lalsraafSee trata-se esa 

Us ««an taa 

Companhia das Messagarias Marítimas 
O r á p i d o v a p o r p o a t a l 

ATLANTIQUE 
sabirá, 00 dia St de eofftate, para 

Lisbôa e Bordeaux 

Pensões Vitalícias 
SÉLE CENTRAL : 

Rua do Palacio, 3-A 

Qualquer peseOa róde ir.acrever-se. 
Pensões a 10 sún • c a 30, 
òuoU mensal a IV annoa,$f00p réta. 
Pensão maítma, 1:200$ por a p® . CE Se-

ta mensal á 20 aunos, itaoO réis. 
Pensão Aaxima, 2:0<X)Í por «nio. 

r r ü a i t pens&o é «Ml para todes 

Estatutos « traspectos, grátis. 
À sede central estará Âbe;t* das 10 

da manbt U « da Ur i s e 3W 1 U 9 d» 
noite. (to.) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w A C 
Lur^miM 11Vânia» 


